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Pressão  das  ruas  derruba 
PEC  37  na  Câmara  Federal 

Acuados.  Para  mostrar  sintonia  com  aqueles  que  participam  dos  protestos  e  manifestações  que  assolam  o  país  há  15  dias,  Legislativo 
se  apressou,  votou  e  rejeitou  ontem  por  430  votos  a  favor  e  9  contra  a  proposta  que  [imitava  o  poder  de  investigação  do  MP  páco? 


Alimentação  farta  atrai  aves  para  a  rua  Padre  Almeida  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Pombos  disputam 
ruas  do  Cambuí 


População  crescente.  Moradores  das  ruas  Padre 
Almeida  e  Américo  Brasiliense  pedem  providências  à 
prefeitura,  já  que  têm  medo  das  doenças  PÁG.  03 


Cíesp  alinha 
indústria  com 
manifestações 

Diretoria  regionai  da  entidade  diz 
que  pautas  do  setor  estão  sendo 
[evadas  às  ruas  nos  protestos  pág.h 

Polícia  começa  a 
identificar  vândalos 
dos  protestos 

Fotos  e  vídeos  têm  auxiliado  no 
reconhecimento  de  pessoas  que  se 
infiltram  nas  manifestações  pág.o2 

1  Qual  é  a  vantagem 
^  dos  trabalhos  em 
grupo  na  escola? 

Metro  Educação  traz  opinião  de 
educadores  sobre  o  tema  que  faz 
parte  de  toda  a  vida  escolar  págs.i5A2i 
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Improbidade 


Polícia  de  Campinas 
começa  a  identificar 
vândalos  em  atos 

Nome  aos  bois.  PM  tem  utilizado  fotos  e  vídeos  cedidos  pelos  próprios  manifestantes 
para  impedir  depredações  e  vandalismo.  Nova  passeata  está  marcada  para  hoje,  às  lyh 


A  PM  (Polícia  Militar)  come- 
çou a  identificar  pessoas 
que  têm  depredado  e  sa- 
queado lojas  durante  as  ma- 
nifestações em  Campinas. 
Um  motoboy,  de  31  anos, 
foi  detido  após  usar  estilin- 
gue  contra  a  GM  (Guarda 
Municipal)  e  a  PM  no  Paço, 
sede  do  governo  municipal 
atacada  nos  três  protestos 
realizados  na  cidade.  Como 
o  vandalismo  é  considerado 
um  crime  de  baixo  poten- 
cial ofensivo,  ele  foi  fichado 
pela  polícia  e  solto. 

A  PM  tem  contado  com 
o  apoio  dos  próprios  parti- 
cipantes dos  atos  que  que- 
rem separar  os  manifestan- 
tes que  têm  ido  às  ruas  para 
protestar  contra  o  mau  ser- 
viço em  saúde,  educação,  se- 
gurança e  transporte  públi- 
co, daqueles  que  aproveitam 
as  passeatas  para  promover 
a  violência  com  depredação 
de  prédios  públicos  e  fartos 
em  comércios. 

Nas  três  passeatas  de 
Campinas,  várias  lojas  fo- 
ram saqueadas  e  o  prédio  da 
prefeitura  foi  depredado.  O 


vândalos  saquearam  loja  durante  protesto  na  última  quinta-feira  i  thomaz  marostegan/metro  c 


governo  municipal  estima 
em  R$  500  mil  o  custo  das 
obras  que  serão  feitas  para 
reformar  o  que  os  vândalos 
quebraram.  A  Acic  (Associa- 
ção Comercial  e  Industrial 
de  Campinas)  estima  em  R$ 
12,5  milhões  os  prejuízos 


gerados  no  comércio. 

Uma  nova  manifesta- 
ção está  marcada  para  ho- 
je às  17h.  O  ato  seria  contra 
a  PEC  37,  que  foi  votada  na 
noite  de  ontem  na  Câmara. 
(leia  mais  na  pág.  7) 
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2,5 


mil  pessoas  já  estão 
confirmadas,  via  Facebook, 
para  o  protesto  de  hoje  que 
seria  contra  a  PEC  37- 


Protestos. 
Câmara  de 
Sumaré  é 
destruída 

O  primeiro  protesto  em  Su- 
maré terminou  com  o  pré- 
dio da  Câmara  de  Vereado- 
res destruído.  Além  disso, 
quatro  guardas  municipais 
ficaram  feridos. 

Um  grupo  de  manifes- 
tantes atacou  a  GM  (Guar- 
da Municipal)  da  cidade.  Os 
vândalos  jogaram  pedras 
contra  os  guardas  munici- 
pais que,  por  sua  vez,  esta- 
vam munidos  com  escudo 
e  cassetete.  Eles  apenas  se 
protegeram. 

O  protesto  começou  por 
volta  das  17h  e  reuniu  cer- 
ca de  três  mil  pessoas.  A 
passeata  percorreu  as  ruas 
do  centro  de  forma  pacífi- 
ca. Porém,  quando  chegou 
próxima  à  prefeitura,  co- 
meçou o  ato  de  vandalis- 
mo. Algumas  pessoas  jo- 
garam pedras  e  bombas 
contra  o  prédio  do  Execu- 
tivo Municipal.  Mas  a  des- 
truição ocorreu  mesmo  na 
Câmara  de  Vereadores.  To- 
dos os  vidros  foram  que- 
brados. As  paredes  ficaram 
com  marcas  dos  ataques.  A 
tropa  de  choque  da  PM  (Po- 
lícia Militar)  chegou  ao  lo- 
cal quando  não  havia  mais 
manifestantes. 

O  presidente  da  Câma- 
ra, Dirceu  Dalben  (PPS),  re- 
pudiou o  vandalismo  e  dis- 
se que  vai  pedir  à  prefeita 
de  Sumaré,  Cristina  Carre- 
ra, que  equipe  a  GM  para  fa- 
zer frente  aos  ataques. 
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Custo  da  redução  de  tarifa  é  de  R$  35  mi 


Transurc  quer  R$  100  milhões  para  equilibrar  custo  i  metro  campinas 


Para  custear  a  redução  do 
valor  da  tarifa  de  ônibus  pa- 
ra de  R$  3,30  para  R$  3,00,  a 
Prefeitura  de  Campinas  es- 
tima que  terá  de  aumentar 
em  R$  35  milhões  o  subsí- 
dio à  gratuidade. 

Estudo  da  Administração 
municipal  vai  elevar  para 
R$  71.581.532,80.  Para  este 
ano,  o  governo  Jonas  Doni- 
zette  havia  separado  R$  36 
milhões  para  custear  a  gra- 
tuidade no  sistema  de  trans- 
porte público  municipal. 


620 


mil  passageiros  por  dia, 
volume  que  representa 
aproximadamente  240  mil 
usuários  diariamente. 


Em  nota  oficial,  a  Tran- 
surc, associação  que  reú- 
ne as  empresa  de  ônibus 
de  Campinas,  disse  que  se- 
riam necessários  um  subsí- 


dio de  R$  100  milhões  pa- 
ra compensar  a  redução  do 
valor  da  tarifa  que  passou 
a  vigorar  anteontem.  Dos 
R$  36  milhões,  R$  25,5  mi- 
lhões vão  para  as  empresas 
de  ônibus. 

O  restante  do  subsídio 
é  compartilhado  entre  as 
cooperativas  e  o  PAI  Servi- 
ço, um  programa  que  trans- 
porta gratuitamente  por- 
ta-a-porta  usuários  com  de 
deficiências. 
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João  Paulo  é 
condenado 

A  justiça  federal  do 
Distrito  Federal  condenou 
o  deputado  federal  João 
Paulo  Cunha  (PT-SP)  e 
o  empresário  Marcos 
Valério  por  improbidade 

administrativa  em 
processo  relacionado  ao 
mensalão. 


A  partir  desta  semana,  "  ""' 
a  coluna  do  professor 
Marcos  Silvestre  passa  a  ser 
publicada  às  quintas-feiras 
na  seção  Variedades. 
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-0,71% 
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Euro 

-1,55% 
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Selíc  Salário 
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Pombos  preocupam 
moradores  do  Cambuí 

Perigo.  Cruzamento  virou  paraíso  para  os  pombos.  Moradores  esperam  providências 


Moradores  e  donos  de  esta- 
belecimentos das  ruas  Pa- 
dre Almeida  e  Américo  Bra- 
siliense, no  Cambuí,  têm 
sofrido  com  a  concentra- 
ção de  pombos  na  região. 
Por  ser  vetor  de  doenças,  a 
ave  apresenta  um  risco  à  co- 
munidade, ainda  mais  em 
grande  quantidade  como 
é  facilmente  flagrado  no 
cruzamento. 

Segundo  Luiz  Sérgio  Brit- 
to,  morador  e  síndico  de 
um  condomínio  no  local,  o 
problema  começou  quan- 
do uma  moradora  do  pré- 
dio atraiu  pombos  com  uma 
cesta  de  milho,  em  2008.  Se- 
gundo ele,  três  vezes  ao  dia, 
ela  faz  o  mesmo  ritual,  que 
acostumou  as  aves,  cuja  po- 
pulação cresce  a  cada  dia. 
"Nós  já  protocolamos  recla- 
mações na  prefeitura.  Ten- 
tamos também  argumentar 


Moradora  teve  doença  de  pele  por  causa  dos  pombos  i  thomaz  marostegan/metro 


com  essa  moradora,  mas  ela 
mostrou  um  comportamen- 
to agressivo  e  não  cedeu  aos 
pedidos",  disse  Britto. 

Quem  também  está  des- 
contente com  a  situação  é 
a  fisioterapeuta  Elizabete 
Maria  dos  Santos,  que  pos- 
sui um  consultório  e  mora 
na  mesma  rua.  "Os  pombos, 
às  vezes,  ficam  na  porta  do 


consultório.  Isso  incomoda 
bastante",  explicou. 

Em  2009,  a  vigilância  sa- 
nitária foi  ao  local,  mas  não 
foi  atendida  pela  moradora, 
que  se  nega  a  parar  de  ali- 
mentar os  pombos  e  até  cria 
um  na  varanda  de  sua  casa. 
Quando  a  comida  da  calça- 
da acaba,  eles  sobem  para  o 
apartamento  da  senhora  pa- 


ra pegar  comida  do  pombo 
"doméstico".  A  médica  ve- 
terinária Jeanette  Trigo  Nas- 
ser,  da  Vigilância  em  Saúde 
de  Campinas,  afirmou  que 
este  ano  ainda  não  chegou 
ao  setor  nenhuma  reclama- 
ção do  local.  Ela  disse  tam- 
bém que  o  procedimento 
padrão  é  o  de,  após  recebi- 
da a  solicitação,  a  Vigilância 
comparecer  ao  local  e  ten- 
te orientar.  Em  um  segundo 
momento,  caso  a  orientação 
não  seja  cumprida,  pode  ser 
feita  uma  notificação. 

Ao  contrário  de  outros 
municípios  brasileiros,  em 
Campinas  não  existe  uma 
lei  que  proíba  a  alimenta- 
ção de  pombos. 

O  Metro  tentou  falar 
com  a  moradora,  que  pre- 
feriu não  atender  a  equipe 
reportagem. 
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Coleta.  Lixo  hospitalar 
custará  38%  mais  caro 

o  novo  contrato  de  Cole- 
ta, transporte,  tratamen- 
to e  destinação  final  dos 
resíduos  de  saúde  e  carca- 
ças de  animais  custará  R$ 
5,4  milhões  -  38%  mais  ca- 
ro do  que  o  contrato  ante- 
rior, que  era  de  R$  3,9  mi- 
lhões ao  ano. 

O  secretário  Municipal 
de  Administração,  Sílvio 
Bernardin,  disse  que  o  au- 
mento se  dá  em  razão  de  a 
prefeitura  ter  incluído  no- 
vos serviços,  como  a  cole- 
ta  de  remédios  vencidos  nos 
hospitais  que  atendem  o 
SUS  (Sistema  Único  de  Saú- 
de). "O  contrato  não  está 
mais  caro,  incluímos  novos 
serviços",  disse. 

Diariamente  são  levadas  20 
toneladas  ao  aterro  Delta  A. 

A  novo  valor  foi  publica- 
do ontem  no  'Diário  Oficial' 
e  a  empresa  que  ganhou  o 
pregão  eletrônico  foi  a  em- 
presa STMB  Engenharia 
Ambiental  Ltda. 

Nesta  semana,  a  prefei- 
tura deve  publicar  nova- 
mente o  edital  do  contra- 
to de  serviço  de  varrição  e 


Resíduo  é  levado  para  Delta  A 


limpeza  urbana.  O  proces- 
so foi  cancelado  pela  Justi- 
ça na  semana  passada.  Um 
dos  concorrentes  observou 
um  erro  na  planilha  do  cus- 
to da  varrição  mecanizada. 
A  prefeitura  fez  um  cálcu- 
lo em  que  dividiu  pelo  dia 
e  não  pelo  mês.  Com  isso, 
o  valor  ficaria  30  vezes  me- 
nor do  que  o  que  deveria 
ser  cobrado. 

Enquanto  isso,  o  gover- 
no teve  de  fazer  um  contra- 
to emergencial. 
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Estatística  mostra  queda 
da  violência  em  maio 


Segurança.  Mas  as  mortes  no  trânsito  do  perímetro  urbano  da  cidade  e  também  nas  rodovias  que  cortam  o  município  dobraram 


Os  índices  de  violência  em 
Campinas  no  mês  de  maio, 
na  comparação  com  abril, 
caíram  em  sua  maioria,  se- 
gundo dados  divulgados  on- 
tem pela  Secretaria  Esta- 
dual de  Segurança  Pública. 
Há  exceções,  como  os  homi- 
cídios culposos  por  aciden- 
te de  trânsito,  que  dobra- 
ram: passaram  de  sete  para 
14.  Os  homicídios  culposos 
por  acidente  de  trânsito  en- 
volvem tanto  os  mortes  no 
perímetro  urbano  da  cida- 
de como  aquelas  verificadas 
nas  estradas  que  cortam  a 
região,  mas  que  os  BOs  (Bo- 
letins de  Ocorrência)  são  fei- 
tos nos  distritos  policiais  da 
cidade. 

Já  uma  queda  significa- 
tiva apontada  pelas  estatís- 
ticas da  secretaria  é  em  re- 
lação ao  número  de  roubos 
de  cargas.  Enquanto  que  em 


Proporção 


53  homicídios 

registrados  desde  janeiro 


10  DELES 

ACONTECERAM  SÓ  EM  MAIO 


abril  foram  36,  no  mês  pas- 
sado foram  21.  Os  15  casos  a 
menos  representam  um  re- 
cuo de  41,66%. 

Essa  comparação,  se  fei- 
ta com  o  mês  de  maio  do 
ano  passado,  não  apresen- 
ta melhora  significativa.  No 


mesmo  mês  de  2012  foram 
23  casos  de  roubo  de  carga, 
ou  seja,  dois  a  mais  do  que 
2013. 

Já  o  número  de  homicí- 
dios dolosos  se  manteve  es- 
tável em  relação  a  abril:  10. 
Somando  todos  os  homicí- 
dios dolosos  de  2013,  já  são 
53  ante  56  no  mesmo  pe- 
ríodo de  2012.  Latrocínios, 
Campinas  registra  cinco  até 
maio.  Em  2012,  eram  qua- 
tro somados  os  primeiros 
cinco  meses. 

Maio  não  registrou  ne- 
nhum roubo  a  banco  em 
Campinas.  No  entanto,  se 
somados  os  primeiros  qua- 
tro meses  do  ano  já  são  seis 
(dois  em  janeiro,  três  em 
março  e  um  em  abril)  ,  en- 
quanto que,  entre  abril  e 
maio  de  2012,  foram  apenas 
dois,  um  em  janeiro  e  outro 
em  março.  ®  metro  campinas 


Começa  recuperação  da 
área  acidentada  no  Cambuí 


Já  está  em  andamento  os 
trabalhos  para  estabilizar 
a  área  da  obra  da  empresa 
GNO  Empreendimentos  e 
Construções  Ltda.,  que  desa- 
bou no  último  dia  6  e  que 
abriu  uma  cratera  na  rua 
Gustavo  Ambrust,  no  Cam- 
buí. A  ordem  de  serviço  da 
prefeitura,  que  autorizou  o 
início  da  recuperação  e  es- 
tabilização dos  remanescen- 
tes do  acidente,  foi  emitida 
na  segunda-feira. 

De  acordo  com  informa- 
ções da  assessoria  de  im- 
prensa da  prefeitura,  essa 
primeira  ação  emergencial 
corresponde  à  execução  de 
drenagem  e  aterramento  da 
encosta,  que  resultará  na 
inclinação  do  muro  de  ar- 
rimo, transformando-o  em 
uma  rampa  para  aumentar 
a  estabilidade  e  evitar,  as- 
sim, novos  deslizamentos. 
O  trabalho  começou  ainda 
na  segunda-feira,  dia  24,  e 
não  tem  prazo  estipulado 
para  ser  concluído. 

Segundo  técnicos  da  Se- 
cretaria Municipal  de  In- 
fraestrutura,  as  análises  do 
IPT  (Instituto  de  Pesquisas 
Tecnológicas)  prosseguem 
e,  com  base  nesses  traba- 


Não  ha  prazo  para  finalizar  os  trabalhos  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


lhos,  novas  ordens  de  ser- 
viços serão  emitidas  pa- 
ra execução  do  restante  do 
Plano  de  Trabalho,  que  in- 
clui também  a  recuperação 
da  praça  atingida  durante  o 
desabamento. 

METRO  CAMPINAS 
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metros  de  extensão  e  9 
profundidade  são  as 
dimensões  da  cratera,  aberta 
no  último  dia  6,  no  Cambuí. 


Roubo  de  carga  apresentou  queda  de  quase  50%  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Jovem  de  24  anos  é  ferido 
a  bala  na  nuca  em  assalto 


Um  jovem  de  24  anos  foi  ba- 
leado na  nuca  na  madruga- 
da de  ontem  durante  um 
assalto  no  Jardim  São  Do- 
mingos, em  Campinas. 
Segundo  informações  da 
PM  (Polícia  Militar),  o  jovem 
foi  abordado  por  um  ho- 
mem quando  chegava  em 
casa  por  volta  da  00hl5. 
O  bandido  anunciou  o  as- 
salto, atirou  e  fugiu  com  a 


moto  da  vítima.  Não  há  in- 
formações sobre  se  o  jovem 
reagiu  ao  assalto. 
A  Polícia  Militar  e  o  Sa- 
mu  (Serviço  de  Atendimen- 
to Móvel  de  Urgência  (Sa- 
mu)  foram  acionados  pela 
mãe  da  vítima,  que  ouviu  os 
tiros. 

De  acordo  com  o  BO  (bole- 
tim de  ocorrência),  que  foi 
registrado  no  9°  Distrito  Po- 


licial, o  tiro  atingiu  a  nuca 
do  rapaz,  que  foi  encami- 
nhado ao  Hospital  Munici- 
pal Dr.  Mário  Gatti  em  es- 
tado grave.  Ontem  ao  final 
da  tarde  o  seu  estado  era 
crítico. 

Ninguém  havia  sido  preso 
até  o  fechamento  desta  edi- 
ção e  a  polícia  não  tinha  ne- 
nhum suspeito. 

®  METRO  CAMPINAS 


Vacinação  contra  a  pólio  vai  até  4  de  julho 

A  campanha  de  vacinação  contra  a  paralisia  infantil  foi  prorrogada  até  o  dia  4  de  julho  em  Campinas 
e  as  doses  são  encontradas  em  todos  os  63  CSs  (Centro  de  Saúde)  do  município,  sempre  das  9h  às  lyh. 
É  necessário  apresentar  a  carteira  de  vacinação  das  crianças  que  formam  o  público  alvo:  aquelas  com 
idade  entre  seis  meses  e  5  anos  incompletos  I  DIVULGAÇÃO/PMC 


Carrefour 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 
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BH  coloca  5,5  mil 

policiais  nas  ruas 
e  decreta  feriado 

Copa.  Segurança  terá  2  mii  homens  a  mais  do  que  no  jogo  do  último  sábado 


Com  receio  da  onda  de  pro- 
testos, o  prefeito  de  Belo  Ho- 
rizonte, Márcio  Lacerda  (PSB), 
decretou  feriado  municipal 
hoje  por  conta  do  jogo  entre 
Brasil  e  Uruguai  por  uma  das 
semifinais  da  Copa  das  Confe- 
derações, (leia  mais  na  pág  28) 

A  PM  (Polícia  Militar)  mi- 
neira também  informou  que 
aproximadamente  5,5  mil  po- 
liciais vão  trabalhar  para  ga- 
rantir a  segurança  na  cidade. 
No  último  sábado,  quando  jo- 
garam Japão  e  México  e  hou- 
ve protestos,  foram  3,5  mil 
policiais. 

Ontem  a  cidade  recebeu 
outra  manifestação.  Cerca  de 
mil  policiais  civis  saíram  da 
Assembleia  Legislativa  e  en- 
cerram o  ato  na  região  central 
da  cidade,  na  Praça  Sete,  colo- 
cando fogo  em  caixões. 

Os  policiais  decidiram  pe- 
la manutenção  da  paralisa- 
ção, iniciada  no  último  dia 
10.  A  principal  reivindicação 
é  a  aprovação  de  um  proje- 
to  de  lei  orgânica  sobre  a  Po- 
lícia Civil. 


Dutra 

Dois  grupos  bloquearam  a 
Via  Dutra,  no  trecho  de  São 
José  dos  Campos  na  noi- 
te de  ontem.  Os  bloqueios 
ocorreram  nos  kms  149  e 
152.  Sem  alternativas,  mo- 
toristas tiveram  de  esperar 


a  Polícia  Rodoviária  retirar 
os  manifestantes. 
O  grupo  reivindicava  a  re- 
vogação da  tarifa  do  trans- 
porte em  São  José  dos  Cam- 
pos, de  R$  3  para  R$  2,80. 

No  Rio  de  Janeiro,  um 
grupo  de  cerca  de  500  pes- 


soas saiu  da  favela  da  Ro- 
cinha para  protestar  em 
frente  a  casa  do  governa- 
dor Sérgio  Cabral,  no  Le- 
blon,  por  mais  saneamen- 
to. A  expectativa  era  de 
que  Cabral  os  recebesse  na 
noite  de  ontem.  ®  metro 


Alckmin  faz  o  anúncio 
de  mais  bondades 


"Não  sei  o  que  vem  do 
governo  federal,  mas  o 
que  ele  liberar  para  o 
transporte  será  muito 
bem-vindo/'  

GOVERNADOR  GERALDO  ALCKMIN 

Um  dia  após  cancelar  o  rea- 
juste na  tarifa  dos  pedá- 
gios, o  governador  Geraldo 
Alckmin  (PSDB)  anunciou 
ontem  que  enviará  para 
a  presidente  Dilma  Rous- 
seff  três  projetos  na  área  de 
transporte  público  para  se- 
rem incluídos  no  plano  de 
mobilidade  do  governo  fe- 
deral, que  contará  com  cai- 
xa de  R$  50  bilhões. 

Na  lista  de  Alckmin  es- 
tá a  expansão  da  linha  5- 
Lilás  do  metrô.  A  previsão 


é  de  que  a  obra  custe  R$  2 
bilhões.  O  pacote  do  tuca- 
no ainda  inclui  a  reforma 
e  modernização  de  30  es- 
tações da  CPTM,  com  cus- 
to previsto  de  R$  1,2  bilhão, 
e  a  construção  de  parte  do 
corredor  de  ônibus  noroes- 
te, em  Campinas.  O  trecho, 
com  24,5  km  de  extensão, 
deve  custar  R$  380  milhões. 

Alckmin  afirmou  que 
ainda  não  é  possível  saber 
quanto  o  governo  federal 
irá  repassar  para  os  proje- 
tos. "Se  puder  ajudar  com 
50%  dos  investimentos  pre- 
vistos já  está  ótimo.". 

Para  garantir  os  investi- 
mentos por  parte  do  Estado, 
Alckmin  deve  utilizar  uma 
parcela  dos  R$  12  bilhões 
acumulados  nos  dois  últi- 
mos anos  no  caixa  do  gover- 
no de  São  Paulo. 


Bolsa-aluguel 

O  pacote  de  bondades  do  go- 
vernador também  tem  co- 
mo foco  famílias  do  MTST 
(Movimento  dos  Trabalhado- 
res Sem  Teto),  que  terão  um 
aumento  de  R$  100  no  bolsa- 
-aluguel.  Agora,  os  cadastra- 
dos no  programa  estadual 
receberão  R$  400  por  mês. 

A  medida  foi  divulga- 
da no  mesmo  dia  em  que 


o  MTST,  o  MPL  (Movimen- 
to Passe  Livre)  e  o  Periferia 
Ativa  realizaram  um  ato  na 
zona  sul.  Alckmin  recebeu 
um  grupo  de  representan- 
tes dos  sem-teto  logo  após 
o  encerramento  da  mani- 
festação. A  previsão  é  de 
que  1.700  famílias  sejam 
beneficiadas  pelo  aumento 
do  benefício. 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


JOAQUIM  PEDE  'CANDIDATU- 
RA AVULSA'  E  VIRA  OPÇÃO. 

O  presidente  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  Joaquim 
Barbosa,  continua  jurando 
que  "jamais  passou  pela 
cabeça"  disputar  a  Presi- 
dência da  República,  mas 
defende,  na  reforma  poli- 
tica, a  "candidatura  avul- 
sa", sem  necessidade  de 
filiação  ao  que  chama  de 
"partidos  de  mentirinha". 
Com  isso,  garantiu  espaço 
entre  os  pré-candidatos, 
até  porque  afaga-lhe  o  ego 
a  inclusão  do  seu  nome 
em  pesquisas  de  intenção 
de  voto. 

CAN  Dl  DATÍSSI  MO.  Como 
qualquer  politico  esper- 
to, o  presidente  do  STF 
nega  que  é  candidato, 
mas  continua,  meticulo- 
samente, comportando- 
-se  como  tal. 

ELE  GOSTA  DO  TEMA.  Joa- 
quim chefia  o  Poder  Ju- 
diciário, mas  deu  mais 
ideias  para  a  reforma  po- 
litica do  que  qualquer  po- 
lítico, do  voto  distrital  a 
recall  de  eleitos. 

O  ESTADO  SOU  EU.  Joa- 
quim prega  "democra- 
cia direta",  diminuindo  o 
"peso  dos  partidos",  mas 
não  fala  em  reduzir  o  po- 
der imperial  do  presiden- 
te da  República. 


"HÁ  INSATISFAÇÃO 
GENERALIZADA 
EM  RELAÇÃO 
AOS  SERVIÇOS 
PÚBLICOS" 

DEPUTADO  HENRIQUE  ALVES 
(PMDB-RN),  PRESIDENTE 
DA  CÂMARA,  SOBRE  AS 
MANIFESTAÇÕES 


COERÊNCIA.  O  vice  Michel 
Temer  não  esquece  o  que 
escreveu:  em  2007,  ele  era 
contra  a  "constituinte  ex- 
clusiva" para  reforma  po- 
lítica. Continua  contra. 

COMPLEXADOS.  Trafican- 
tes cariocas  aderiram  aos 
protestos.  Por  hora  "pa- 
cíficos" nas  UPPs,  mas  o 
Movimento  Pó  Livre  de- 
sandou no  Complexo  do 
Alemão. 

DESAFIO  A  DILMA.  Ao  hstar 
os  projetos  que  pretende 
pôr  em  votação,  o  presi- 
dente do  Senado,  Renan 
Calheiros  (PMDB),  exor- 
tou Dilma  a  reduzir  o  nú- 
mero de  ministérios.  Ma- 
dame, que  sintonizava  a 
TV  Senado,  ficou  posses- 
sa. Sobrou  para  os  tímpa- 
nos de  quem  estava  por 
perto. 

PERGUNTA  NA  BILHETERIA. 

Dilma  vai  ao  Maracanã, 
domingo  (30),  se  o  Bra- 
sil for  à  final  da  Copa  das 
Confederações? 


PODER  SEM  PUDOR 

Presente  devolvido 


ACM  sempre  jogou  pesa- 
do. Em  1992,  governador, 
ele  mandou  o  seu  líder 
na  Assembleia  Legislativa 
da  Bahia  ridicularizar  o 
ex-aliado  Sérgio  Carneiro, 
que  ousara  romper  com 
ele.  O  tal  líder  era  Eujácio 
Simões,  nomeado  para 
o  Dnit  (ex-DNER),  flagra- 
do visitando  sites  pomos 


num  computador  da  Câ- 
mara. Eujácio  se  prestou 
a  subir  à  tribuna  e  atacar: 
-  Vim  devolver  o  presente 
de  V.Exa.  ao  governador, 
no  seu  aniversário. 
Ante  o  plenário  perplexo, 
retirou  de  uma  sacola  uma 
cueca  samba-canção  de  se- 
da, enorme,  cor  cinza,  exi- 
bindo-a  para  os  fotógrafos. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Em  resposta  às  ruas, 
Câmara  derruba  PEC  37 

Para  o  arquivo.  Proposta  que  [imitava  a  atuação  do  Ministério  Público  em  investigações  criminais  foi  rejeitada  após  onda  de  manifestações 


Pressionado  pelas  manifesta- 
ções populares,  a  Câmara  de- 
cidiu ontem  arquivar  a  PEC 
(Proposta  de  Emenda  à  Cons- 
tituição) 37,  que  restringiria 
às  polícias  o  poder  de  inves- 
tigação criminais,  enfraque- 
cendo a  atuação  do  MP  (Mi- 
nistério Público).  A  polemica 
proposta  teve  430  votos  a 
favor  da  rejeição,  9  contra, 
além  de  2  abstenções. 

Por  dois  meses,  um  gru- 
po de  trabalho  formado  por 
representantes  de  policiais, 
procuradores  e  do  gover- 
no tentaram  encontrar  um 
consenso,  mas  a  divergên- 
cia continuou.  Os  delegados 
aceitaram  compartilhar  a 
apuração  de  crimes,  mas  de 
forma  restrita  pelo  MP,  ape- 
nas em  casos  excepcionais. 
"Não  poderíamos  deixar  a 
proposta  pairando  perma- 
nentemente", afirmou  o  pre- 
sidente da  Câmara,  deputa- 


do Henrique  Eduardo  Alves 
(PMDB-RN),  que  acertou  a 
votação  mesmo  sem  acordo. 

O  MP  alegava  ainda  que, 
caso  a  PEC  37  fosse  apro- 
vada, 12.548  investigações 
em  curso  poderiam  ser  pa- 
ralisadas. A  proposta  apre- 
sentada em  2011,  contudo, 
impediria  a  apuração  cri- 
minal também  de  Receita 
Federal,  Banco  Central,  Tri- 
bunais de  Contas  da  União 
e  dos  Estados  e  Controlado- 
ria-Geral  da  União. 

A  polícia  afirma  que  a 
proposta  fixava  o  papel  do 
MP  de  exercer  o  controle 
externo  da  atividade  poli- 
cial. "O  MP  não  pode  de- 
nunciar e  apurar  ao  mesmo 
tempo  porque  é  parte  do 
processo",  afirmou  o  depu- 
tado Lourival  Mendes  (PT- 
doB-MA),  autor  da  proposta 
apresentada  em  2011. 

Foi  uma  das  raras  mani- 


festações favoráveis  à  PEC. 
Nas  galerias  e  no  plenário, 
manifestantes  levantaram 
cartazes  com  os  dizeres:  "Eu 
sou  contra  a  PEC  37.  Porque 
não  devo  e  não  tenho  medo 
da  investigação.  A  quem  in- 
teressa calar  o  MP?". 

Nova  proposta 

Após  o  arquivamento  da 
PEC,  o  líder  do  PSDB  na  Câ- 
mara, deputado  Carlos  Sam- 
paio (SP)  apresentou  uma 
nova  proposta  para  criar  re- 
gras à  investigação  criminal 
no  Brasil,  prevendo  a  atua- 
ção conjunta  de  Ministério 
Público  e  das  polícias. 

"A  Câmara  está  atenden- 
do um  pedido  da  sociedade 
brasileira,  que  quer  conti- 
nuar vendo  o  MP  investigan- 
do", justificou  o  tucano.  O 
compromisso  da  Câmara  é 
aprovar  o  projeto  ainda  este 
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Dilma  recua  e  desiste  da 
ideia  de  'miniconstituinte* 


Pactos.  Proposta  de  uma  Constituinte  específica  para  agilizar  a  reforma  política  apresentada 
na  segunda  foi  rechaçada  por  políticos  e  juristas.  Planalto  admite  estudar  outro  caminho 


Pouco  mais  de  24  horas  de- 
pois de  a  presidente  Dilma 
RousseíF  sugerir  um  plebisci- 
to para  a  convocação  de  uma 
constituinte  exclusiva  para 
discutir  a  reforma  política,  a 
ideia  foi  descartada  pelo  Palá- 
cio do  Planalto. 

A  rejeição  à  proposta,  uma 
tentativa  de  responder  à  on- 
da de  protestos  que  atinge  o 
país,  deixou  a  presidente  em 
uma  situação  desconfortável 
durante  todo  o  dia  de  ontem. 
E,  por  volta  das  20h,  coube  ao 
ministro  da  Educação,  Aloi- 
zio  Mercadante,  anunciar  que 
o  Planalto  havia  recuado  da 
proposta  inicial. 

Segundo  ele,  a  decisão  veio 


depois  de  conversas  com  os 
presidentes  do  STF,  Joaquim 
Barbosa;  da  Câmara,  Henri- 
que Alves;  do  Senado,  Renan 
Calheiros;  e  com  o  vice-presi- 
dente Michel  Temer.  "A  con- 
vergência possível  é  o  plebis- 
cito", afirmou  Mercadante. 

Durante  as  reuniões  de  on- 
tem com  políticos  e  juristas, 
Dilma  ouviu  que  uma  "consti- 
tuinte específica"  poderia  ser 
considerada  inconstitucional. 

Neste  contexto,  ganhou 
força  a  proposta  apresentada 
pela  OAB  (Ordem  dos  Advoga- 
dos do  Brasil).  A  ideia  da  en- 
tidade é  fazer  consultas  popu- 
lares sobre  pontos  específicos 
do  sistema  eleitoral.  Os  eleito- 


O  que  eles  disseram  sobre  a  Constituinte 


-  "Alertamos 
^  que  há  um 
alto  risco, 
um  perigo 
para  as  nossas  instituições 
se  uma  Constituinte  for 
convocada." 

MARCUS  COELHO,  PRESIDENTE  DA  OAB 


"Essa 

resposta  não 
suficiente. 
ISSO  é  rolar 
o  problema.  Plebiscito 
para  quê?  O  povo  já  disse 
o  que  quer.  Quer  uma 
reforma  política." 

ELIANA  CALMON,  MINISTRA  DO  STJ 

MÁRIO  MIRANDA/FUTURA  PRESS 


res  iriam  às  umas  dizer  'sim' 
ou  'não'  a  temas  como  finan- 
ciamento público  de  campa- 
nha, votação  por  meio  de  lis- 
tas partidárias  ou  permissão 
de  doações  de  empresas.  "A 
ideia  é  consultar  o  povo,  não 
é  exatamente  uma  Consti- 
tuinte", afirmou  o  vice-presi- 
dente da  República,  Michel 
Temer,  um  dos  que  defendeu 
a  proposta  da  OAB. 

Mercadante  afirmou  que 
um  dos  motivos  que  provoca- 
ram a  desistência  foi  a  pressa. 
A  "miniconstituinte"  atrasa- 
ria o  processo  de  alteração  das 
regras  caso  tivesse  sua  legiti- 
midade debatida  no  Legisla- 
tivo ou  mesmo  no  Judiciário. 


"Essa  Casa 
recusa  a 
ideia  de 
Constituinte 
exclusiva  sobre  reforma 
política.  Retardaria  uma 
reforma  que  temos  o 
dever  de  fazer." 

HENRIQUE  ALVES,  PRESIDENTE  DA  CÂMARA 


DALMO 
DALLARI 


Jurista  diz  que  Assembleia  Constituinte  só 
funciona  quando  não  há  constituição 


o  jurista  Dalmo  Dallari  afir- 
mou ontem,  em  entrevista 
à  rádio  BandNews  FM,  que  o 
caminho  para  melhorar  a  or- 
ganização política  do  país  é 
criar  uma  emenda  constitu- 
cional ao  invés  de  uma  As- 


sembleia Constituinte. 

O  senhor  vê  sentido 
na  proposta  de 
constituinte? 

Acho  completamente  sem  sen- 
tido, porque  ela  só  funciona 


quando  não  há  constituição, 
e  o  Brasil  tem  uma  constitui- 
ção legítima,  feita  com  inten- 
sa participação  popular,  que  já 
abre  caminhos  para  uma  per- 
manente correção  das  imper- 
feições. Não  é  necessária  uma 


O  Executivo  esteve  em 
contato  com  a  presidente  do 
TSE  (Tribunal  Superior  Eleito- 
ral), ministra  Cármen  Lúcia, 
para  discutir  como  pode  ser 
feito  o  plebiscito. 

Apoio 

A  decisão  de  convocar  uma 
consulta  popular  é  exclusi- 
va do  Congresso.  Mas  tanto  o 
presidente  da  Câmara,  Henri- 
que Alves,  quanto  o  do  Sena- 
do, Renan  Calheiros,  garan- 
tiram apoio  para  agilizar  os 
trâmites  para  o  plebiscito. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


"O  que 
i^l  ^  mostra, 

na  verdade, 

 li  ao  final,  um 

governo  nas  cordas,  que 
não  sabe  mais  o  que  fazer. 
É  lamentável  para  o  Brasil" 

AÉCIO  NEVES,  PRESIDENTE  DO  PSDB 


constituinte  para  melhorar  a 
organização  social  e  política 
brasileira.  As  coisas  podem  ser 
feitas  através  de  emendas,  apli- 
cando a  atual  constituição.  Ao 
contrário  disso,  a  proposta  de 
uma  assembleia  constituinte, 
que  não  está  prevista  na  cons- 
tituição, é  inconstitucional. 

Quais  os  meios  que  a  presi- 
dente tem  em  mãos? 

O  caminho  não  é  fugir  da 
constituição,  mas  sim,  uti- 
lizar os  mecanismos  dados 
por  ela  para  realizar  a  re- 
forma. E  um  deles,  essen- 
cial, é  a  participação  popu- 
lar. No  caso  da  presidente, 
acho  que  o  caminho  mais 
adequado  e  rigorosamente 
constitucional,  é  elaborar 


Dilma  espera  esgotar  dialogo  antes  de  tomar  dedsão  i  fábio  rodrigues  pozzebom/abr 


'  "Eu  diria 
que  o  país 


igP^    "A  presidenta 
não  fechou 
as  portas 
^IkJH  para 
nenhuma  das  teses  que 
podem  permear  esse 
processo  constituinte 
espedfico" 

LUIS  ROBERTO  BARROSO,  MINISTRO  DO  STF      JOSÉ  EDUARDO  CARDOZO,  MIN.  DA  JUSTIÇA 


JÊT    preasa  com 
H^lte  urgência, 
desesperadamente,  de 
uma  reforma  política. 
Sou  a  favor  de  uma 
constituinte  esperífica " 


propostas  de  ampla  divul- 
gação e  promover  o  deba- 
te público. 

A  presidente  está  tentan- 
do utilizar  de  alguma  for- 
ma esse  clamor  geral  por 
mudança? 

Acho  que  o  momento  é  bom 
e  oportuno,  já  que  há  um 
começo  de  conscientiza- 
ção.  Mas  a  maioria  das  pes- 
soas não  sabe  exatamente 
o  que  fazer,  como  fazer.  Por 
isso  é  que  eu  dou  também 
uma  responsabilidade  gran- 
de para  a  imprensa  para  di- 
vulgação e  estímulo  da  par- 
ticipação. Isso  terá  um  efeito 
também  muito  importan- 
te sobre  os  parlamentares. 
Quando  eles  sentirem  que 
há  efetivamente  uma  inten- 


sa participação  popular,  eles 
terão  muito  mais  dificuldade 
para  resistir  às  reformas. 

De  que  maneira  o  referen- 
do pode  ser  utilizado? 

Desculpe,  mas  a  palavra  re- 
ferendo foi  usada  na  pergun- 
ta, e  até  foi  bom,  porque  eu 
explico  a  diferença  entre  ple- 
biscito e  referendo.  O  plebis- 
cito é  uma  forma  de  consul- 
ta ao  povo  que  está  prevista 
na  constituição.  O  plebisci- 
to ocorre  antes  de  se  tomar 
uma  decisão.  O  referendo  é 
quando  já  foi  tomada  a  deci- 
são e  se  quer  a  confirmação, 
isto  é,  referendar.  No  caso,  a 
presidente  mencionou  o  ple- 
biscito no  sentido  de  uma 
cônsul. 


PROGRAMA  DE  BENEFÍCIOS 
CtNEMARK  MANIA 
SEMPRE  UMA 
VANTAGEM 
EXCLUSIVA 
PARA  VOCÊ, 

bn^ETH  mcramenEí  lluilrjUm.  Achr  9  tvffÉinKnta  nm  dli mnmrK «wn. brithi wmmiiananla  e  KXba 


N^a  compra  ife  um 
in^mio  comi  d-  seu 
cartão  Cinema.rk 
Mania  ganhe  um 
chAveira  do  filfne 


Ma  conypra  de  um  íngreçio 
+  CQmbo  n^eg:i  íont  ú 
carolo  Cín^TnArk  Hftnla 


FHAIf  QUE  CINEHA.  E  CIHEMARK. 
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Cresce  pressão  para  Rússia 
entregar  Edward  Snowden 

Vazamentos.  EUA  exigem  expiusão  do  delator,  mas  russos  negam  poder  fazê-io  devido  ao  fato  de  eie  estar  em  trânsito  no  aeroporto  de  Moscou 


A  Casa  Branca  pediu  para 
que  a  Rússia  expulse  "sem 
demora"  o  ex-consultor  da 
CIA  Edward  Snowden,  ale- 
gando que  Moscou  tem  "ba- 
se legal  clara"  para  tal:  o  sta- 
tus de  seus  documentos  de 
viagem  e  as  acusações  de  es- 
pionagem que  recaem  so- 
bre ele,  responsável  por 
revelar  o  esquema  de  moni- 
toramento  do  governo  ame- 
ricano de  dados  de  usuários 
de  telefone  e  internet. 

O  presidente  da  Rússia, 
Vladimir  Putin,  confirmou 
ontem  que  o  Snowden  está 
na  área  de  trânsito  do  aero- 
porto de  Moscou.  No  entan- 
to, as  autoridades  do  país 
descartam  entregá-lo.  Se- 
gundo Putin,  ele  é  livre  pa- 
ra deixar  o  país  a  qualquer 
momento,  já  que  não  che- 
gou a  passar  pelo  controle 
de  imigração. 

"Quanto  antes  ele  esco- 
lher seu  destino  final,  me- 
lhor para  nós  e  para  ele", 
disse  Putin  em  um  even- 
to na  Finlândia.  "Qualquer 
acusação  sobre  a  Rússia  [tê- 
-lo  ajudado]  é  fruto  de  delí- 
rios e  bobagens",  concluiu 
ele,  que  sugeriu  ainda  que 
o  ex-consultor  apenas  seria 
expulso  caso  tivesse  cometi- 


do um  crime  no  país,  dado 
que  a  Rússia  não  tem  acor- 
do de  extradição  com  os 
EUA.  O  presidente  disse  ain- 
da esperar  que  o  episódio 
não  afete  as  relações  com  o 
governo  americano. 

Com  isso,  aumentam  os 
riscos  de  que  haja  rixa  do 
país  com  os  EUA,  em  um 
processo  semelhante  ao  que 
aconteceu  com  a  China,  que 
hospedou  Snowden  do  dia 
em  que  os  casos  de  espio- 
nagem foram  revelados  até 
o  último  domingo,  quando 
ele  aterrissou  em  Moscou.  A 
tensão  gerada  pelo  episódio 
preocupa  porque  ameaça 
relações  internacionais  que 
podem  ser  essenciais  para 
resolver  conflitos  globais, 
como  a  guerra  na  Síria. 

No  momento,  Snowden 
aguarda  resposta  sobre  o 
pedido  de  asilo  político  fei- 
to ao  Equador,  que  já  abri- 
ga outro  dissidente  da  luta 
pela  liberdade  de  expres- 
são. Há  mais  de  um  ano,  o 
criador  do  WikiLeaks,  Ju- 
lian  Assange,  está  na  em- 
baixada do  país  em  Lon- 
dres para  escapar  de  uma 
extradição  para  a  Suécia, 
onde  é  acusado  de  abuso 

sexual.   ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Análise 


O  que  importa 
parao  Equador 


Há  tensão  no  Equador  so- 
bre a  chegada  de  Edward 
Snowden.  Especialistas 
concordam  que  a  deci- 
são deve  ser  analisada  cui- 
dadosamente para  evitar 
problemas  com  os  EUA. 
Há  ainda  Julian  Assange 
na  Inglaterra,  um  tapa  na 
cara  dos  seus  aliados  ame- 
ricanos na  Europa. 

A  verdade  é  que  os 
equatorianos  não  sabiam 
sobre  Assange  e  Snowden 
até  o  governo  os  tomar  fi- 
guras públicas.  Parece  que 
as  portas  se  abriram  sem 
ninguém  nos  perguntar  se 
essa  seria  uma  boa  ideia. 

O  Equador  deve  se 
preocupar  com  suas  pró- 
prias questões  em  vez  de 
se  envolver  com  algo  que 
não  pertence  a  sua  políti- 
ca tradicional  de  paz. 


TVs  em  loja  da  Rússia  exibem  reportagens  sobre  Edward  Snowden  itatyanamakeyeva/reuters 


CHRISTIAN  LLERENA 

Editor-chefe  do 
Metro  Equador 


Afeganistão.  Ataque  põe 
dúvida  sobre  intenção  do 
Talibã  de  negociar  a  paz 


o  Talibã  assumiu  a  autoria 
de  um  ataque  realizado  na 
madrugada  de  ontem  próxi- 
mo ao  palácio  presidencial 
do  Afeganistão  e  da  sede  da 
CIA  em  Cabul. 

A  ação  põe  em  xeque  as 
tentativas  de  acabar  com  a 
guerra  aventadas  pelo  pró- 
prio grupo  na  semana  pas- 
sada, quando  se  dispôs  a  se 
reunir  com  os  Estados  Uni- 
dos e  o  presidente  do  Afe- 
ganistão, Hamid  Karzai,  pa- 
ra discutir  propostas  de  paz. 

Dois  guardas  afegãos 
e  cinco  terroristas  foram 
mortos  no  episódio.  Um  ofi- 
cial assegurou  que  o  presi- 
dente está  a  salvo  apesar  do 
ataque  ter  quase  atingido 
sua  própria  casa. 

Na  semana  passada,  Kar- 
zai rejeitou  os  termos  de  ne- 


#  ê 


Fumaça  resultante  do  ato  de 
ontem  i  mohammad  ismail/reuters 


gociação  de  paz  propostos 
pelo  Talibã  e  afirmou  que  só 
voltaria  a  tratar  do  assunto 
com  o  grupo  se  as  conversas 
fossem  lideradas  pelo  Afe- 
ganistão. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Povo  sul-afrícano  faz  vigília  por  Mandela 

Florence  Nyddzdni,  58,  puxa  canções  e  votos  de  melhoras  na  aglomeração  reunida  na  porta  do  hospital 
em  que  está  internado  Nelson  Mandela,  94,  em  Pretória.  O  estado  de  saúde  do  ex-presidente  sul- 
africano,  que  se  trata  de  uma  infecção  pulmonar,  permanece  crítico,  mas  estável.  Ainda  ontem  parentes 
de  Mandela  se  reuniram  em  Qunu,  ddade  onde  o  líder  antiapartheid  cresceu  1  chip  somodevilla/getty  mages 


França 


Torre  Eiffel  fecha 
por  causa  de  greve 

Um  dos  principais  pon- 
tos turísticos  de  Paris  fi- 
cou fechado  ontem  devido 
a  uma  greve  de  seus  300 
funcionários.  O  episódio 
ocorre  em  plena  alta  tem- 
porada, quando  o  monu- 
mento tem  25  mil  visitas 
diárias.  ®  metro 


Obama  lança  novo 
plano  ambiental 

o  presidente  americano 
disse,  ontem,  que  vai  li- 
mitar a  emissão  de  carbo- 
no das  usinas  de  energia 
dos  Estados  Unidos.  E  sina- 
lizou que  pode  bloquear 
o  projeto  de  um  oleoduto 
do  Canadá  caso  ele  impul- 
sione as  emissões  de  gases 
de  efeito  estufa.  ®  metro 
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Bolsa.  Com  uma 
alta  de  17,86%, 
MMX,deEike, 
lidera  ganhos 

A  Bovespa  fechou  em  alta, 
após  as  fortes  perdas  recen- 
tes, ajudada  por  comentá- 
rios de  autoridades  dos  ban- 
cos centrais  que  aliviaram 
preocupações  sobre  aperto 
de  crédito  na  China  e  rápida 
interrupção  de  medidas  de 
estímulo  monetário.  O  Ibo- 
vespa  subiu  ontem  2,02%, 
para  46.893  pontos. 

A  MMX  liderou  os  ga- 
nhos do  Ibovespa,  subindo 
com  avanço  de  17,86%,  pa- 
ra R$  1,65,  após  a  imprensa 
brasileira  noticiar  que  a  mi- 
neradora  suíça  Glencore  Xs- 
trata,  o  banco  BTG  Pactuai 
e  a  holandesa  Trafigura  es- 
tão interessados  em  ativos 
da  empresa  de  Eike  Batista. 

Em  meio  à  melhora  de 
humor  do  mercado,  o  dólar 
fechou  em  queda  pelo  ter- 
ceiro pregão  seguido.  A  moe- 
da norte-americana  termi- 
nou o  dia  de  ontem  vendida 
a  R$  2,21185,  em  baixa  de 
0,71%.  Para  tranquilizar  os 
investidores,  o  Banco  Cen- 
tral realizou  ainda  um  novo 
leilão  de  swap  cambial  tradi- 
cional (venda  de  dólares  no 
mercado  futuro).  ®  metro 


R$  2,21 

é  O  valor  do  dólar  no  fechamento 
do  pregão  de  ontem.  A  moeda 
americana  registrou  queda  pelo 
terceiro  dia  seguido. 


Feijão.  Brasil 
precisa  importar 
200 mil  toneladas 

Com  a  redução  a  zero  da 
alíquota  de  importação  do 
feijão  para  conter  a  alta  de 
preços,  o  governo  federal 
pretende  importar  200  mil 
toneladas  até  o  final  de  ou- 
tubro. Segundo  o  ministro 
da  Agricultura,  Pecuária  e 
Abastecimento,  Antônio 
Andrade,  poucos  países  têm 
condições  de  vender  o  pro- 
duto ao  Brasil,  além  da  Ar- 
gentina, China  e  do  México. 

"Há  dificuldades.  Não  dá 
para  estocar  [o  feijão],  por- 
que perde  qualidade.  Deve- 
mos importar  112  mil  tone- 
ladas, mas  precisamos  [ao 
todo]  de  200  mil",  disse.  Ele 
se  reunirá  amanhã  com  se- 
cretários de  Estados  produ- 
tores (Bahia,  Goiás,  Minas 
Gerais,  além  do  Distrito  Fe- 
deral) para  estudar  incenti- 
vos à  produção.  ®  metro 


Brasileiros 
desconhecem 
juro  do  cartão 

Crédito.  Pesquisa  mostra  que  72%  não  sabem  quanto  pagam  peio 
uso  do  rotativo.  Parcelamento  de  compras  cresce  entre  consumidores 


Sete  em  cada  dez  dos  con- 
sumidores não  sabem  quan- 
to pagam  pelos  juros  quando 
deixam  de  pagar  o  valor  inte- 
gral da  fatura  do  cartão.  Se- 
gundo pesquisa  do  SPC  Brasil 
(Serviço  de  Proteção  ao  Crédi- 
to) com  604  pessoas  de  todas 
as  capitais  do  país,  77%  dos 
entrevistados  têm  pelo  me- 
nos um  cartão  de  crédito  (in- 
cluindo banco  e  de  lojas). 

Embora  a  maioria  saiba 
o  quanto  paga  pela  anuida- 
de do  cartão  (79%),  72%  não 
têm  conhecimento  do  valor 
do  juro  cobrado  pelo  uso  do 
crédito  rotativo.  "O  brasilei- 
ro demonstra  interesse  em 
saber  o  quanto  que  vai  de- 
sembolsar para  adquirir  o 
cartão,  mas  ignora  o  valor 
de  custos  secundários  co- 
mo a  multa  paga  por  atra- 
sar o  pagamento  da  fatura 
ou  o  juro  cobrado  pelo  uso 
do  crédito  rotativo",  analisa 
a  economista  do  SPC  Brasil 
Ana  Paula  Bastos. 


O  que  levou  ao  SPC 


31% 

DESEMPREGO 


41% 

DESCONTROLE 
FINANCEIRO 


17% 

EMPRÉSTIMOS 
A  TERCEIROS 


11% 

OUTROS 


O  estudo  aponta  para  um 
aumento  do  número  de  pes- 
soas que  dividem  os  gastos 
em  parcelas  maiores.  Em 
2012  o  percentual  da  popula- 
ção que  parcelava  as  compras 
de  móveis  em  mais  de  dez  ve- 
zes era  de  10%,  enquanto  es- 
te ano  passou  para  15%.  Já  o 
percentual  de  quem  dividia 
gastos  com  eletrodomésticos 


e  eletrônicos  em  2012  era  de 
11%  e  10%,  respectivamente. 
Este  ano,  saltou  para  50%  e 
47%  em  cada  caso. 

Custo  de  200%  ao  ano 

Quem  deixa  de  pagar  a  fatu- 
ra integral  pode  arcar  com 
uma  taxa  média  de  juros 
de  200%  ao  ano,  alerta  Ana 
Paula.  Para  a  economista,  os 
resultados  mostram  que  os 
consumidores  sabem  a  im- 
portância de  fazer  um  pla- 
nejamento orçamentário  e 
de  utilizar  o  crédito  de  ma- 
neira consciente.  "O  que  fal- 
ta é  um  conhecimento  téc- 
nico de  como  realizar  esse 
planejamento",  afirma. 

Em  41%  dos  casos,  o  des- 
controle financeiro  é  o  prin- 
cipal motivo  para  a  inclusão 
de  dívidas  em  atraso  nos  ser- 
viços de  proteção  ao  crédito. 
O  estudo  indica  que  64%  da 
população  brasileira  já  esteve 
ou  está  com  o  nome  incluído 
nesses  cadastros  ®  metro 


MAIOR  TRANSPARÊNCIA 


Veja  as  novas  regras 


JFORMAÇÕES  CLARAS 


Os  sites  devem  exibir  em  local  de  destaque  e  de  fácil  visualização 


►  Endereço  físico 

e  eietrônico  e  demais 
informações 
necessárias  para  sua 
localização  e  contato 

►  Características 
essenciais  do  produto 
ou  do  serviço,  incluídos 
os  riscos  à  saúde 

e  à  segurança 
dos  consumidores 


ATENDIMENTO 


►  Discriminação,  no  preço, 

de  quaisquer  despesas  adicionais 
ou  acessórias,  tais  como 
as  de  entrega  ou  seguros 

^  Condições  integrais  da  oferta, 
incluídas  modalidades 
de  pagamento,  disponibilidade, 
forma  e  prazo  da  execução 
do  serviço  ou  da  entrega 
ou  disponibilização 
do  produto 


^  Apresentar  um  resumo  do 
contrato  antes  da 
contratação  ou  compra, 
indicando  as  cláusulas  que 
limitem  direitos  do 
consumidor 

^  Fornecer  ferramentas 
eficazes  ao  consumidor  para 
identificação  e  correção 
imediata  de  erros  ocorridos 
nas  etapas  anteriores 
à  finalização  da  compra 


As  exigências  incluem 

►  Confirmar  imediatamente  o 
recebimento  da  aceitação  da  oferta 

►  Disponibilizar  o  contrato  ao 
consumidor  em  meio  que  permita 
sua  conservação 

^  Manter  serviço  eficaz  de 
atendimento  em  meio  eietrônico 
que  possibilite  a  resolução 
de  dúvida,  reclamação, 
suspensão  ou  cancelamento 
do  contrato.  O  prazo 
de  resposta  é  de  cinco  dias 


DIREITO  DE  ARREPENDIMENTO 


As  lojas  são  obrigadas  a 

^  Informar,  de  forma  clara  e  ostensiva, 
os  meios  adequados  e  eficazes  para 
o  procedimento 

►  Arcar  com  todas  as  despesas.  A  rescisão 
dos  contratos  não  terá  qualquer  ónus 
para  o  consumidor 

►  Comunicar  imediatamente  a  instituição 
financeira  ou  a  administradora  do 
cartão  de  crédito  ou  similar  sobre 

o  arrependimento,  para  que  a  transação 
não  seja  lançada  na  fatura.  Caso 
o  lançamento  já  tenha  sido  realizado, 
deve  ser  efetivado  o  estorno  do  valor 


COMPRAS  COLETIVAS 


Devem  forneceros  seguintes  dados 

►  Quantidade  mínima  de  consumi- 
dores para  a  efetivação  do  contrato 

^  Prazo  para  utilização  da  oferta  pelo 
consumidor 

►  Identificação  do  fornecedor 
responsável  pelo  site  e  do 
fornecedor  do  produto  ou  serviço 

FONTE:  DECRETO  No  7.962 


CONFIRA 

Taxa  de  juros  ao  ano 


lABRIL  MMAIO 


CHEQUE  ESPECIAL 

136,8% 

136,3% 

CRÉDITO 

PESSOAL 

77%  têm,  pelo  menos,  um  cartão  de  crédito  i  marcelo  justo/folhapress 


Taxas  para 
empréstimos 
devem  parar 
de  cair,  diz  BC 

Apesar  do  aumento  da  Se- 
lic,  o  custo  financeiro  de  em- 
préstimos caiu  no  mês  passa- 
do. Segundo  dados  do  Banco 
Central,  a  média  das  taxas 
cobradas  pelos  bancos  para 
pessoas  físicas  caiu  de  24,3% 
ao  ano  para  24%  ao  ano.  É  a 
mais  baixa  já  registrada. 

Segundo  Túlio  Maciel, 
chefe  do  Departamento  Eco- 
nómico do  BC,  novas  que- 
das nas  taxas  de  juros  não 
devem  acontecer  nos  próxi- 
mos meses.  "Como  o  custo 
de  captação  [pelos  bancos] 
não  tem  recuado,  acredito 
que  não  seja  uma  tendência 
de  queda.  E  estamos  num  ci- 
clo de  alta  da  taxa  básica  de 
juros",  afirmou.  ®  metro 


|67,8% 
168,1% 


CREDITO  PARA  AQUISIÇÃO 
DE  VEÍCULOS 


24,3% 
|24,2% 


CREDITO  CONSIGNADO 


19,5% 
|19,7% 


CARTÃO  DE  CRÉDITO  ROTATIVO* 


'  192,94% 
1 192,94% 


FONTE:  BANCO  CENTRAL  E  *ANEFAC 


Novas  regras.  MJ  notifica 
sites  de  comércio  eietrônico 


A  Senacom  (Secretaria  Na- 
cional do  Consumidor)  do 
Ministério  da  Justiça  noti- 
ficou ontem  13  empresas 
de  comércio  eietrônico  pa- 
ra que  informem  como  es- 
tão se  adaptando  às  novas 
regras  que  buscam  melho- 
rar o  atendimento  do  setor 
ao  consumidor.  As  empre- 
sas têm  dez  dias  para  pres- 
tar esclarecimentos. 

Foram  notificadas  B2W 
(Americanas,  Submarino  e 
Shoptime),  Compra  Fácil, 
Nova  PontoCom  (CasasBa- 
hia.com.br,  Pontofrio.com 
e  Extra.com.br  ),  Máquina 
de  Vendas,  Groupon,  Mer- 
cado Livre,  Peixe  Urbano, 
Clickon,  Decolar.com,  TAM, 
Gol,  Azul  e  Avianca. 

A  nova  regulamentação 
foi  estabelecida  pelo  decre- 
to 7.962/13,  que  começou  a 
valer  no  dia  13  de  maio  des- 


te ano.  O  decreto,  lançado 
no  âmbito  do  Plano  Nacio- 
nal de  Consumo  e  Cidada- 
nia, aperfeiçoa  o  direito  à 
informação  nas  compras 
on-line,  estabelece  regras 
para  o  atendimento  do  con- 
sumidor e  mecanismos  ao 
exercício  do  direito  de  ar- 
rependimento, previsto  no 
Código  de  Defesa  do  Consu- 
midor. Os  sites  de  compras 
coletivas,  por  exemplo,  fi- 
cam obrigados  a  informar  a 
quantidade  mínima  de  con- 
sumidores para  a  efetivação 
do  contrato. 

Nova  Pontocom,  Clickon 
e  Decolar.com  afirmam  que 
já  se  adaptaram  à  nova  legis- 
lação. A  TAM  e  o  Groupon 
disseram  que  irão  prestar  os 
esclarecimentos  à  Senacom. 
Gol,  Avianca  e  B2W  optaram 
por  não  se  pronunciar  a  res- 
peito. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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^    ECONOMIA  11 


Cíesp  vê  manifestações 
pelo  país  com  bons  olhos 

Reforma  já!  Setor  industriai  da  Região  Metropolitana  de  Campinas  ainda  não  registrou  prejuízos  por  causa  dos  protestos  nas  ruas 


Ainda  sem  registrar  im- 
pactos diretos  no  setor  por 
causa  dos  protestos  que  ga- 
nham as  ruas  de  várias  ci- 
dades do  país,  inclusive  da 
região,  o  Ciesp  (Centro  das 
Indústrias  do  Estado  de  São 
Paulo)  Campinas  tem  visto 
as  manifestações  como  algo 
democrático  e  favorável. 

"Para  fazermos  um  ome- 
lete precisamos  quebrar  os 
ovos.  Encontraremos  pre- 
juízos pelo  caminho,  mas 
penso  que  podemos  ganhar 
muito  mais  lá  na  frente  com 
as  mudanças  que  podem  ser 
alcançadas",  afirma  o  dire- 
tor regional,  José  Nunes  Fi- 
lho, fazendo  referência  ao 
levantamento  divulgado  an- 
teontem pela  Acic  (Associa- 
ção Comercial  e  Industrial 
de  Campinas),  que  apontou 
prejuízos  na  ordem  de  R$ 
12,5  milhões  apenas  no  va- 
rejo da  cidade. 

Muitos  dos  assuntos  pre- 
sentes na  pauta  de  reivin- 
dicações dos  protestos  são 
queixas  antigas  do  setor  in- 
dustrial, a  começar  pela  re- 
forma política.  "Não  pode- 
mos criticar,  ainda  mais 
agora  que  está  ganhando 
corpo.  E  importante  para  o 
país.  Há  prejuízo  maior  do 


"A  ideia  de  uma  reforma 
política  é  sensacional. 
Sem  isso,  será 
impossível  consertar 
esse  país " 

JOSÉ  NUNES  FILHO,  DIRETOR  CIESP 

que  o  brasileiro  ter  de  con- 
viver com  um  sistema  des- 
ses? 39  ministérios?  Para 
mim,  faltou  à  presidente 
Dilma  pontuar  a  questão 
da  ética,  mas  vamos  che- 
gar nisso  aos  poucos",  argu- 
menta Nunes. 

Por  outro  lado,  enquanto 
podem  trazer  grandes  avan- 
ços, as  manifestações  insta- 
lam uma  insegurança  polí- 
tica no  país  que,  aliada  às 
incertezas  económicas  vivi- 
das nos  últimos  tempos,  po- 
de retardar  ainda  mais  os 
tão  aguardados  investimen- 
tos de  empresários  no  setor. 


na  tentativa  de  alavancar 
a  indústria.  A  análise  é  do 
economista  Rodrigo  Sabba- 
tini ao  apresentar  os  dados 
da  sondagem  industrial  fei- 
ta durante  o  mês  de  maio. 

O  nível  de  emprego  ain- 
da registra  baixas.  Foram 
300  demissões  só  em  maio, 
totalizando  450  postos  de 
trabalho  fechados  apenas 
este  ano.  Nos  últimos  doze 
meses,  foram  5.150  vagas  a 
menos  na  indústria. 

No  entanto,  outros  indi- 
cadores apontam  para  uma 
sutil  recuperação.  A  ativi- 
dade  produtiva  apresen- 
tou melhora.  O  nível  dos  es- 
toques está  caindo,  o  que 
mostra  uma  movimenta- 
ção nas  vendas.  Segundo  a 
pesquisa,  40%  das  empre- 
sas consultadas  registraram 
aumento  nas  vendas.  A  ina- 
dimplência,  por  sua  vez,  se 
manteve  estável. 

"A  expectativa  é  a  de  que 
este  ano  supere  2012,  mas 
isso  não  significa  nada,  isso 
não  é  um  alento.  O  ano  pas- 
sado foi  muito  ruim",  con- 
clui Sabbatini. 


JULIANA 
EWERS 

METRO  CAMPINAS 


R$  26,8  bilhões  ao  ano  é  a  soma  do  faturamento  das  empresas  que  responderam  à  sondagem  i  thomaz  marostegan/metro 


Balança  comercial  da  RMC  registra  deficit  de  US$  585  mi 


Diferentemente  da  balança 
comercial  nacional,  que  em 
maio  registrou  superávit,  a 
RMC  (Região  Metropolita- 
na de  Campinas)  foi  na  con- 
tramão e  apresentou  déficit 


de  US$  585  milhões  no  mes- 
mo mês  -  resultado  21,6% 
maior  do  que  o  mesmo  pe- 
ríodo do  ano  passado,  se- 
gundo o  Ciesp. 

De  acordo  com  o  dire- 


tor de  Comércio  Exterior 
do  Ciesp,  Alselmo  Riso,  o 
aumento  do  déficit  foi  ala- 
vancado  pelo  aumento  das 
importações  de  4,6%.  Já  as 
exportações  caíram  de  17%, 


se  comparado  a  maio  de 
2012.  "O  forte  do  Brasil  são 
as  commodities,  enquanto 
que  a  na  nossa  região  são  os 
eletrônicos,  por  isso  a  dife- 
rença", explica. 


Dólar 

Com  a  alta  do  dólar,  que  es- 
tá em  R$  2,22,  a  expectati- 
va do  Ciesp  Campinas  é  de 
melhorar  a  competitividade 
do  produto  nacional  fren- 


te ao  importado  no  merca- 
do interno.  "A  médio  pra- 
zo, é  algo  que  vai  favorecer 
a  indústria  nacional",  afir- 
ma Riso. 

®  JULIANA  EWERS 
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Cantora  se 
irrita  com 
jornalistai 

Em  um  artigo  para  o  m 
jornal  Daily  Mail,  a 
iÇ^  jornalista  britânica 
Elizabeth  Ann  Jones 
não  poupou  a  cantora, 
dizendo  que  ela  era  "um 
modelo  tóxico"  e  que 
"parasse  de  infectar  as 
ruas  com  suas  tatuagens 
de  armas".  Rihanna 
responteu  às  críticas 
pelo  Instagram,  dizendo 

que  "Essa  m...  não  é 
inteligente!  Essa  m...  não 
é  jornalismo!  Isso  é  coisa 
da  menopausa!" 


Pianista  traz  sua  bagagem 
erudita  a  Campinas 

No  Castro  Mendes.  Apresentação  será  às  20h30  de  sexta-feira.  Sónia  Rubinsky,  atração  da  noite,  nasceu 
em  Campinas  e,  após  rodar  o  mundo  promovendo  seus  concertos,  voita  à  sua  cidade  com  um  repertório  que 
vai  de  Viiia-Lobos  a  Mozart.  Fixados  em  R$  120,  os  ingressos  podem  ser  comprados  nas  bilheterias  do  teatro 


Nascida  em  Campinas  no 
final  da  década  de  1950, 
a  premiada  pianista  Sónia 
Rubinsky,  que  atualmente 
reside  em  Paris,  retorna  às 
suas  origens  para  mostrar 
seu  repertório  ao  público 
do  Teatro  Castro  Mendes 
na  sexta-feira,  a  partir  das 
20h30. 

Rubinsky  terá  a  com- 
panhia da  Orquestra  Sin- 
fónica da  Unicamp  e  da 
Companhia  de  Dança  da 
universidade  no  palco.  Re- 
gida por  Cinthia  Aliretti, 
a  ganhadora  do  Grammy 
Awards  interpreta  obras 
de  Villa-Lobos,  Claude  De- 
bussy  -  com  bailarinos  da 
Companhia  de  Dança  -  e 
Mozart. 

A  infância  em  Campi- 
nas foi  marcada  pela  li- 
gação estreita  entre  Ru- 
binsky e  o  piano.  Aos  5 
anos,  teve  o  primeiro  con- 
tato  com  o  instrumento. 
Meses  depois,  protagoni- 
zou seu  primeiro  recital. 
Comprovando  seu  talen- 
to e  o  desenvolvimento 
musical  acelerado,  tocou 
pela  primeira  vez  com  as 
orquestras  Sinfónica  de 
Campinas  e  do  Teatro  Mu- 
nicipal de  São  Paulo  aos 
12  anos. 

O  aprofundamento  na 
música  erudita,  resulta- 
do de  estudos  nos  Estados 
Unidos  e  em  Israel,  permi- 
tiu que  Rubinsky  levasse 
suas  obras  a  Roma,  Ams- 
terdam,  Nova  York,  Bos- 
ton, Chicago,  Los  Angeles, 
Toronto 

Os  ingressos  custam  R$ 
120.  Mais  informações  po- 
dem ser  obtidas  através  do 
3272-9359.  ®  metro  campinas 
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WARCAS  EXCLUSIVAS  E  OOTZ: 
A  sua  oportunidade  pura  rer  mvito  mais  vantagens. 
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Djavan  traz  seu  novo  show  a  região  i  divulgação 


Paulínía  recebe 
Djavan  na  sexta 

*Rua  dos  Amores'  Novo  CD  será  apresentado  aos  fãs  em  show  com  início  às  22h.  Novas 
canções  serão  intercaladas  com  os  grandes  sucessos  da  carreira  do  cantor  alagoano 
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È  profclda  a  verKla  e  a  entrega  de  bebidas  afcoòtícas  a  menores  ite  18  anos^  art.  S1 ,  li  <fo  EislaMo  da  Criança  g  do  ActoJesceníe. 


Ofertas  válidas  até  dia  26/06/13  ou  enquanto  durarem  os  estoques, 
apenas  nas  lojas  de  CAMPINAS  -  HORTOLÂNDIA-  PAULÍNIA-  SUMARÉ 


Lançado  no  ano  passado,  o 
CD  "Rua  dos  Amores"  é  a  no- 
va aposta  do  cantor  Djavan 
para  agradar  os  fãs  antigos  e 
conquistar  novos  admirado- 
res. "Bangalô",  "Pecado",  "Já 
Não  Somos  Dois"  e  "Ares  Su- 
tis",  faixas  do  novo  disco,  di- 
videm espaço  com  os  clássi- 
cos "Fato  Consumado",  "Flor 
de  Lis"  e  "Meu  Bem  Querer" 
no  show  que  deve  encher  o 
Premium  Paulínia  às  22h  de 
sexta-feira. 

Djavan  assina  a  direção 
do  show  e  tem  a  companhia 
do  baterista  Carlos  Bala,  do 
tecladista  Glauton  Campei- 
lo,  o  trompetista  Jessé  Sa- 
doc,  o  baixista  Marcelo  Ma- 
riano, o  flautista  Marcelo 
Martins  e  o  guitarrista  Tor- 
cuato  Mariano,  músicos  que 
não  lhe  acompanhavam  há 
15  anos. 

O  cantor  alagoano  des- 
pontou no  cenário  musi- 
cal brasileiro  entre  1975  e 
1976,  época  em  que  compôs 
"Fato  Consumado"  e  "Flor 
de  Lis",  músicas  que  impul- 
sionaram sua  carreira. 

Antes  do  sucesso  nos  pal- 
cos, Djavan,  ainda  nas  ruas 
de  Maceió,  onde  nasceu  e 
cresceu,  chegou  a  cogitar 
uma  carreira  no  futebol.  A 
paixão  pela  bola  e  uma  pas- 
sagem pelo  meio-campo  do 
CSA,  equipe  alagoana,  qua- 
se o  afastaram  da  música  e 
das  composições. 

A  partir  da  chegada  ao 
Rio  de  Janeiro,  cidade  esco- 
lhida para  tentar  a  sorte  no 
mercado  musical,  ele  se  con- 


22 


discos  foram  lançados  por 
Djavan  ao  longo  de  mais  de  três 
décadas  de  carreira.  "Rua  dos 
Amores"  é  a  nova  aposta. 


sagrou  por  uma  caracterís- 
tica peculiar:  suas  músicas 
passaram  a  ser  conhecidas 
por  suas  "cores".  Retratan- 
do a  riqueza  das  cores  do  dia 
a  dia  em  suas  composições  e 
abusando  de  metáforas,  ca- 
vou seu  espaço  como  grande 
nome  da  MPB. 

O  reconhecimento  in- 
ternacional veio  em  1982 
quando  "Flor  de  Lis",  com 
o  título  de  "Upside  Down", 
canção  de  Carmen  McRae, 
cai  nas  graças  do  merca- 
do norte-americano.  Como 
consequência  da  aprova- 
ção dos  ianques,  veio  o  dis- 
co "Lilás". 

Serviço 

As  entradas  podem  ser  ad- 
quiridas por  preços  que  vão 
de  R$  100  a  R$  220  -  só  há 
meia  entrada  para  a  pista.  O 
Premium  Paulínia  está  na 
avenida  José  Lozano  Araú- 
jo, 4545.  Além  da  bilheteria 
da  casa  de  shows,  o  Colégio 
Progresso  e  a  Fnac  do  Shop- 
ping Dom  Pedro  funcionam 
como  postos  de  venda.  Na 
internet,  as  entradas  estão 
disponíveis  através  do  site 
ingressorapido.com.br 
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Música  ^^^^^^1 

1  'Vestido  de  Noiva'  H 

Samba  de  raiz  é 

Obra  de  Nelson 

atraçãodaCasa 

Rodrigues  é 

Rio  na  sexta 

interpretada 

0  samba  de  raiz  pede 

0  teatro-escola 

passagem  na  Casa  Rio, 

Macunaíma  apresenta. 

bar  de  Sousas  que 

no  sábado  e  no 

recebe  amantes  do 

domingo,  no  Teatro 

samba.  A  noite  de 

TAO,naRua 

sexta-feira  será 

Conselheiro  Antonio 

recheada  de  grandes 

Prado,  529,  a  peça 

clássicos  de  Cartola  e 

"Vestido  de  Noiva", 

Noel  Rosa,  que  serão 

obra  do  dramaturgo 

interpretados  pelos 

Nelson  Rodrigues  com 

grupos  Casa  Caiada  e 

direção  de  Barbosa 

Moringa  de  Sinhá  a 

Neto.  Os  preços  vão  de 

partir  das  19h. 

R$7aR$  14. 
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Conheça 
a  rede 
antissocial 


Check-out.  Aplicativo  indica  lugares  a 
serem  evitados  para  não  encontrar  amigos 


Em  uma  época  em  que  a 
palavra  chave  é  conecti- 
vidade e  que  participar 
de  redes  socais  pode  defi- 
nir o  grau  de  sociabilida- 
de de  uma  pessoa,  chega 
ao  mercado  um  aplicativo 
antissocial.  "Hell  is  other 
people"  (o  inferno  são  os 
outros,  em  inglês)  ajuda 
seus  usuários  evitarem 
amigos  naqueles  dias  em 
que  a  sociabilidade  não  es- 
tá muito  em  alta. 

O  único  problema  é  que 
o  serviço  só  localiza  quem 
está  conectado  ao  FourS- 
quare,  portanto,  o  usuá- 
rio precisa  torcer  para  que 
seus  conhecidos  indeseja- 
dos usem  esse  aplicativo 
geolocalizador. 

O  programa  checa  e  de- 
limita uma  zona  segura, 
com  um  panorama  com- 


pleto dos  locais  onde  seus 
amigos  fazem  check-in  e, 
que,  portanto,  devem  ser 
evitados. 

Um  mapa  é  gerado  pelo 
aplicativo,  indicando  a  lo- 
calização dos  contatos.  Os 
pontos  laranjas  alertam 
os  lugares  que  podem  ser 
perigosos  por  serem  fre- 
quentados pelos  amigos.  Já 
os  verdes  mostram  as  zo- 
nas de  segurança,  livres  de 
conhecidos. 

Justificativa 

O  criador  do  serviço,  Scott 
Garner,  explica  que  o  apli- 
cativo -  que  ele  chama  de 
"um  experimento  antisso- 
cial em  mídia"  -  é  uma  sá- 
tira à  sociedade  virtual  e 
um  reflexo  de  sua  própria 
dificuldade  em  se  relacio- 
nar socialmente.  ®  metro 
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Sudoku 


Para  solucionar  &  jogo.  &a5ta  fwe&íicher  court  números  de 
1  a  9  as  linhas  y ertcais  e  hwiaontaíj  repeti-tos. 
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Leitor  fala 
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Protestos 

Vi  os  protestos  no  Rio  Grande  do  Sul, 
que  foram  muito  semelhantes  aos  de 
Campinas.  A  diferença  foi  que  a  Polícia 
Militar  gaúcha  prendeu  100  vândalos 
por  saques.  Fica  a  pergunta:  quantos 
foram  presos  até  agora  em  Campinas? 
A  Polícia  Militar,  através  de  seu  setor 
de  inteligência,  deveria  começar  a  agir 
para  impedir  que  quebrem  o  patrimó- 
nio público  e  privado. 

ALCENY  JOSÉ  -  CAMPINAS,  SP 

Protestos  II 

A  falta  de  foco  dos  protestos,  caracte- 
rística marcante  da  manifestação  de 
quinta-feira,  parece  ter  ficado  para 
trás.  Sem  qualquer  sinal  de  violência, 
o  Movimento  Passe  Livre  tentava,  em 
vão  ou  não,  provar  a  viabilidade  da  ta- 
rifa zero.  Em  um  orçamento  anual  apa- 
rentemente apertado  como  o  de  Cam- 
pinas, é,  na  minha  opinião,  inviável  a 
implantação  da  medida.  A  grande  he- 
rança que  o  Movimento  Passe  Livre  po- 
de deixar  em  Campinas  e  em  outras  ci- 
dades importantes  do  Brasil  é  a  busca 
pela  transparência  nas  contas.  A  pres- 
são pela  abertura  da  CPI  dos  transpor- 
tes é  muito  válida. 

PEDRO  VASCONCELLOS  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


As  propostas  feitas 
por  Dilma  Rousseff 
agradam  você? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter:  @ 
Jornal.MetroCPS 


(achamirad 

Não  agradam.  Parecem  mais  do 
mesmo. 

(3FFSinval 

Dilma  e  o  PT  estão  perdidos.  As  pro- 
postas não  agradam  a  ninguém.  Chega 
de  propostas,  queremos  ação. 

(ama_libu 

Os  pronunciamentos  indicam  que  a  in- 
dignação do  povo  gerou  frutos,  o  que  é 
muito  bom. 


Aplicativo  cria  um  mapa  com  a  localização  dos  amigos  i  reprodução 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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wejtrelti  Está  escrito  nas  estrelas 
Q  guio 

ÁrÍGS  (21/3  a  20/4)  Momento  para  retomar  conversas  e  esta- 
belecer contatos  com  parentes.  Cuide  para  não  criar  atritos  por 
assuntos  sem  importância  nas  relações  de  maior  vínculo  afetivo. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Possibilidades  para  retomar  contatos, 
principalmente  com  quem  vive  longe.  Se  estiver  em  viagem  é  uma 
boa  oportunidade  para  resgatar  lembranças  e  boas  sensações. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Planeta  regente  de  seu  signo,  Mer- 
cúrio inicia  movimento  retrógrado,  influência  capaz  de  trazer  al- 
guns contratempos  em  sua  rotina  no  decorrer  da  semana. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Uma  concentração  de  influências  em 
seu  signo  tem  deixado  sua  rotina  mais  intensa,  com  expectati- 
vas maiores  para  solucionar  problemas  e  para  realizar  objetivos. 


Leão  (23/7  a  22/8)  o  Sol  forma  grande  trígono  com  Saturno  e 
Netuno,  influência  especial  para  consolidar  ideais  que  há  tempos 
desejava.  Tendências  para  realizar  ajustes  e  revisões  intensas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Tendências  para  restabelecer  contatos 
com  amizades  e  grupos  em  geral.  Seja  atento  para  que  seu  senso 
crítico  não  provoque  mal  entendidos  ou  conversas  desnecessárias. 

Libra  (23/9  a  22/10)  o  momento  é  positivo  para  organizar  as- 
suntos de  seu  lar  e  esclarecer  situações  que  influenciarão  sua  roti- 
na familiar  nos  próximos  dias.  Retomada  de  alguns  costumes. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Período  para  refletir  sobre  o  que 
quer  ser,  realizar  e  também  sobre  responsabilidades  que  pos- 
sui. Será  essencial  se  livrar  de  sentimentos  que  não  fazem  bem. 


www.estrelaguia.conn.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Bom  momento  para  retomar  pes- 
quisas sobre  assuntos  que  tem  prazer  em  estudar  ou  se  dedicar, 
mesmo  por  hobby.  Possibilidades  para  restabelecer  contatos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Saturno  está  em  um  grande 
trígono  com  o  Sol  e  Netuno,  uma  influência  favorável  à  realiza- 
ção de  objetivos  ao  lado  de  pessoas  com  quem  tem  convivência. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  para  retomar  cuidados  com 
j^^^jA^  o  corpo.  São  boas  as  possibilidades  para  reconhecimento  e  para 
lidar  com  novas  responsabilidades  em  temas  profissionais. 


PeiXGS  (20/2  a  20/3)  Seu  regente  Netuno  faz  bons  aspectos 
com  Sol  e  Saturno,  o  que  ajudará  a  perceber  um  pouco  mais  a 
realidade  de  certas  situações  e  de  relacionamentos  que  vive. 
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Avanços  na  modalidade  dej 
ensino  ieva  o  MEC  a  estudan 
financiamento  dos  cursos  pág.zo 


Polemica  da  necessidade  do  trabalho  em  grupo  se  estende  por 
toda  vida  escolar.  Especialistas  defendem  benefícios  pág.  i8 
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estudantes  que  optam 
pela  graduação  ou  pós  a 
distância.  PÁG.  20 
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Escolas  devem  estimular  o 
bom  uso  das  redes  sociais 

Na  rede.  Professores  e  especialistas  faiam  sobre  os  desafios  de  manter  a  atenção  dos  alunos  durante  as  auias 
e  a  competitividade  travada  com  os  atrativos  da  internet  e  das  mídias  sociais.  Aiunos  admitem  o  uso  indevido 


A  popularização  de  com- 
putadores e  smartphones 
têm  permitido  que  os  es- 
tudantes fiquem  mais  tem- 
po conectados  à  internet, 
o  que  inclui  o  período  em 
que  estão  em  sala  de  aula. 
Para  especialistas  e  docen- 
tes, nem  sempre  a  falta  de 
interesse  dos  alunos  está 
relacionada  a  uma  aula  de- 
sestimulante.  A  apelação 


da  sociedade  de  consumo  - 
com  a  oferta  constante  de 
novas  informações  -  pode 
ser  uma  das  causas. 

"Uso  as  mídias  sociais  pa- 
ra me  auxiliar  em  uma  pes- 
quisa. Na  faculdade,  durante 
as  aulas,  com  um  computa- 
dor na  minha  frente,  me  sin- 
to supertentada  a  usar  as  mí- 
dias, só  disfarço  para  não 
pegar  mal  com  o  professor". 


53% 


Único  é  ser 

mi 


Vestibular 
IMVERIUO 


14/07 


Centro  Universitário  Salesiano  de  São  Paulo 


unisal.br/vestibul3r 


0800  77  12345 


é  o  percentual  de  brasileiros 
que  acessam  a  internet  pelo 
celular,  segundo  pesquisa 
recente  da  E.life. 


conta  Marina  Lopes,  que  cur- 
sa Comunicação  e  Multi- 
meios,  na  PUC-SP. 

Para  estudiosos  como  Ro- 
berto Vicente,  mestre  em  So- 
ciologia pela  Unicamp  e  pro- 
fessor, criar  regras  na  sala  de 
aula  pode  ajudar  os  alunos  a 
se  tornarem  mais  indepen- 
dentes das  redes  sociais.  "Os 
professores  podem  mostrar 
que  o  mundo  desconectado 
também  tem  seu  valor",  e 
completa,  "o  uso  do  celular 
tem  menos  a  ver  com  a  falta 
de  dinâmica  da  aula  e  mais 
com  o  fato  de  que  vivemos 
em  uma  sociedade  de  consu- 
mo e  o  aluno  quer  sempre 
o  novo.  Por  isso  que  é  preci- 
so que  a  escola  tenha  regras 
claras",  afirma  Vicente. 

Já  para  PoUyana  Ferrari, 
pesquisadora  em  mídia  so- 
cial, professora  da  PUC-SP 
e  autora  de  "A  Força  da  Mí- 


dia Social"  (FACTASH),  não 
é  preciso  ser  tão  radical. 
"Se  você  puder  transformar 
as  redes  sociais  em  algo  po- 
sitivo, melhor,  o  professor 
pode  usar  as  redes  sociais  a 
seu  favor  durante  a  aula,  pa- 
ra aprofundar  a  discussão  so- 
bre o  que  está  acontecendo 
na  sociedade,  como  as  ma- 
nifestações pelo  Passe  Livre, 
por  exemplo",  explica. 

Sem  limites 

Uma  grande  dificuldade  en- 
tre alunos  e  professores  é  o 
tempo  de  navegação  na  in- 
ternet. Como  o  aluno  es- 
tá conectado  o  tempo  to- 
do, ele  acha  que  o  professor 
também  tem  de  estar,  e  pas- 
sa, assim,  a  não  respeitar  os 
prazos  estipulados  para  o  en- 
vio dos  trabalhos  nas  plata- 
formas de  estudo;  o  aluno 
esquece,  no  entanto,  que  o 
professor  não  recebe  adicio- 
nais salariais  por  esta  dispo- 
nibilidade extra. 

Para  que  o  espaço  privado 
do  professor  seja  respeitado, 
é  necessário  que  ambos  res- 
peitem os  prazos  estipula- 
dos para  as  atividades  reali- 
zadas fora  da  sala  de  aula. 


Na  prática 


Criar  grupos  de  estu- 
do ou  de  recados  nas 
redes  sociais  pode 
ser  uma  boa  alterna- 
tiva para  estabelecer 
regras  de  uso  dessas 
mídias  em  sala  de  au- 
la e  evitar  que  os  alu- 
nos argumentem  que 
estão  fazendo  traba- 
lhos, quando,  na  ver- 
dade, estão  usando 
perfis  sociais.  ®  metro 


O  professor  pode  ela- 
borar um  blog  para 
revisar  conteúdos  an- 
tes da  prova  ou  tra- 
balho: "É  necessário 
deixar  a  sala  de  aula 
próxima  da  realidade 
do  aluno.  Isso  facilita 
o  processo  de  ensino- 
-aprendizagem",  ex- 
plica Sérgio  Amaral, 
pesquisador  de  tecno- 
logia na  educação  da 
Unicamp.  ®  metro 


7^ 


Disponibilizar  con- 
teúdos extras:  filmes 
e  documentários,  sem 
se  esquecer  de  expli- 
car como  o  material 
deve  ser  visto:  "O  pre- 
paro cuidadoso  da  ati- 
vidade  impede  que  os 
alunos  queiram  fti- 
gir  para  outras  ativi- 
dades, por  isso,  tudo 
tem  que  ser  orienta- 
do", aconselha  Rober- 
to Vicente.  ®  metro 


Faça  Pós 
Mackenzie. 

A  diferença  entre  escolher 
e  ser  escolhido. 


metrí 
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A  FAVOR 


"Trabalhar  em  grupo  é 
sempre  uma  construção 
de  ideias  e  o  resultado 
disso  é  positivo." 

YASMIN  SALOMÃO  MAGYAR, 
21  ANOS,  ALUNA  DE  RELAÇÕES 
PÚBLICAS 


"Sei  que  qualquer 
lugar  que  eu  for,  não 
trabalharei  sozinha.  É 
preciso  ser  paciente  e 
compreensivo." 

ISABELLAMIEMURATA 
SASSAMOTO,  17  ANOS,  CURSA 
0  35  ANO  DO  ENSINO  MÉDIO 


"Acho  interessante 
discutir  vários  tipos 
de  opiniões  entre  as 
pessoas.  Temos  de 
respeitar  mais  isso." 

BRUNA  PORSEBON,  14  ANOS, 
ESTUDANTE  DO  9°  ANO  DO 
ENSINO  FUNDAMENTAL 


CONTRA 


"Não  gosto  eacho 
que  ninguém  ainda 
ensinou  qual  é  o 
melhor  jeito  de 
trabalhar  em  grupo." 

ALEXANDRE  FERREIRA  BATALHA, 
21  ANOS,  ALUNO  DE  FÍSICA 


"Por  muitas  vezes,  os 
membros  do  grupo 
não  trabalham  direito 
e  não  cooperam  com 
ideias  nem  horário  ou 
força  de  vontade." 

AMANDA  DE  MELO  SILVA, 
19  ANOS,  CURSA  DESIGN  DE 
GAMES 

"Há  conflitos  porque 
falta  compromisso  por 
parte  dos  integrantes. 
Não  acho  bom." 

JULIANA  DE  ARAUJO  RIELLO 
LOPES,  17  ANOS,  CURSA  O  3^ 
ANO  DO  ENSINO  MÉDIO 


Trabalho  em  grupo: 
dilema  ou  aprendizado? 


FOTOS:  ANDRE  PORTO/METRO 


Interação  na  escola.  Ferramenta  pedagógica 
gera  discussão  entre  aiunos  dos  ensinos  fundamentai 
ao  superior;  educadores  defendem  e  apontam  os 
vários  benefícios  da  atividade  realizada  em  conjunto 


Assim  que  o  professor  anun- 
cia que  a  tarefa  será  feita  em 
grupo,  a  reclamação  coleti- 
va  se  inicia:  "Não  dá  para  fa- 
zer sozinho?",  questionam 
OS  alunos.  Sem  paciência  pa- 
ra lidar  com  as  diferenças  e 
as  opiniões  do  outro,  grande 
parte  dos  estudantes  tenta 
fugir  do  desafio  de  trabalhar 
com  colegas,  o  que  coloca 
em  risco  o  cultivo  de  habili- 
dades que  serão  importantes 
no  fiituro,  como  o  respeito 
ao  próximo,  a  responsabili- 
dade e  a  troca  de  ideias. 

"Tão  importante  quan- 
to aprender  com  as  aulas  é 
descobrir  como  se  relacio- 
nar em  grupo",  diz  Silvia  M. 
Gasparian  Colello,  educado- 
ra e  professora  de  psicolo- 
gia da  educação  da  Faculdade 
de  Educação  da  USP.  "Quan- 
do você  junta  crianças  ou  jo- 
vens, dá  vazão  para  uma  no- 
va via  de  aprendizagem;  eles 
são  convidados  a  dividir  o  co- 
nhecimento e  a  colocar  em 
prática  a  autonomia." 

Segundo  ela,  a  vida  es- 
colar não  pode  ser  solitária 
e  isso  em  qualquer  fase  de 
ensino,  do  fundamental  ao 
superior.  "O  outro  é  sem- 
pre um  espelho  e  te  ensina 


como  pensar  de  forma  di- 
ferente." Para  a  especialis- 
ta, O  professor  tem  um  pa- 
pel crucial  nesse  processo. 
"Ele  deve  mediar  os  traba- 
lhos feitos  em  grupo,  saber 
dividir  bem  as  funções  de 
cada  um  e  fomentar  a  dis- 
cussão. Não  basta  só  passar 
a  tarefa  e  ficar  sentando 
corrigindo  provas.  Se  ele 
conhece  sua  turma,  vai  sa- 
ber como  agrupá-la  melhor 
e  fazê-la  ganhar  com  isso." 


Muito  além  do  método 

Uma  instituição  de  ensi- 
no que  adota  o  sistema  dos 
trabalhos  em  conjunto  é  o 
Colégio  Albert  Sabin,  em 
Osasco,  Região  Metropo- 
litana de  São  Paulo.  "Nós 
pensamos  o  espaço  da  es- 
cola como  uma  espécie  de 
treinamento  para  a  vida  em 
sociedade,  por  isso  valori- 
zamos essa  ferramenta  pe- 
dagógica", conta  Laércio  da 
Costa  Carrer,  coordenador 


do  ensino  fundamental  II. 

Para  ele,  atuar  em  gru- 
po tira  O  aluno  do  conforto. 
"Cabe  ao  professor  tentar 
evitar  as  panelinhas,  inter- 
vindo sempre  que  necessá- 
rio e,  principalmente,  não 
deixar  que  os  alunos  disper- 
sem, percam  o  foco." 

A  falta  de  organização  é 
uma  das  reclamações  da  alu- 
na Giovanna  Mazzuli  Marce- 
lino, que  tem  14  anos,  cur- 
sa O  1°  ano  do  ensino  médio 


no  Albert  Sabin  e  não  apro- 
va tarefas  com  os  colegas. 
"Sempre  tem  alguém  da  tur- 
ma que  não  se  empenha, 
não  respeita  horário.  Prefi- 
ro fazer  sozinha."  No  entan- 
to, Yasmin  Caibo  de  Medei- 
ros, também  de  14  anos  e 
estudante  do  9°  ano  do  ensi- 
no fundamental,  acha  mui- 
to válido  fazer  as  tarefas  em 
conjunto.  "É  uma  oportuni- 
dade para  aprender  com  as 
contribuições  dos  outros  e, 
se  você  divide  corretamen- 
te,  ninguém  fica  sobrecarre- 
gado", diz. 

Planejar  e  partilhar 

"Saber  trabalhar  em  equipe 
é  uma  exigência  da  maior 
parte  das  profissões",  lem- 
bra O  consultor  educacio- 
nal e  doutor  em  linguagem 
e  educação  pela  USP,  José 
Luís  Landeira.  "Acredito  que 
O  professor  pode  encontrar 
inspiração  nisso  para  cons- 
truir diferentes  estruturas 
de  trabalho  em  grupo  den- 
tro do  âmbito  escolar." 


WANISE 
MARTINEZ 

METRO  SÃO  PAULO 


Conquistar  o  seu  diploma  | 
e  também  um  bom  emprego. 


Uma  das  maiores  instituições  de  ensino 
do  mundo  dá  a  maior  força  para  você  estudar. 
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Conectados.  Aumento  no  número  de  aiunos 
do  ensino  a  distância  indica  quais  são  os 
novos  patamares  da  aprendizagem;  MEC 
estuda  financiar  cursos  peio  Fies 


Faculdade.com.br 


ANDRÉ  PORTO/  METRO 


O  que  é  O  Fies? 

O  Fies  é  um  fundo  governamental  para  financiamen- 
to de  cursos  superiores  em  universidades  particu- 
lares. A  cobertura  concedida  pelo  programa  abarca 
100%  do  valor  da  mensalidade  do  aluno  e  a  taxa  de 
juros  é  de  3,4%  ao  ano.  A  quitação  do  empréstimo 
começa  a  ser  feita  18  meses  após  a  formatura. 


A  educação  superior  no  Bra- 
sil nunca  esteve  tão  conec- 
tada. Atualmente,  15%  dos 
estudantes  cursam  a  gra- 
duação ou  a  pós  com  a  aju- 
da do  computador,  por  meio 
do  sistema  de  EAD  (ensino  a 
distância),  segundo  o  Cen- 
so da  Educação  Superior. 
E  a  tendência  é  que  essa 
porcentagem  cresça  ainda 
mais,  até  porque  o  MEC  (Mi- 
nistério da  Educação)  anun- 
ciou, em  maio,  que  estuda  a 
concessão  do  Fies  (Fundo  de 
Financiamento  Estudantil) 
aos  universitários  da  EAD. 

Ainda  não  há  previsão  de 
quando  a  alteração  na  po- 
lítica do  benefício  será  ins- 
taurada, diz  o  MEC,  mas  a 
proposta  já  tem  gerado  ex- 
pectativa entre  especialistas 
educacionais  e  alunos.  Com 
mensalidades  mais  baixas  e 
a  facilidade  de  poder  estu- 
dar quando  e  como  quiser, 
os  cursos  a  distância  têm  si- 
do tão  valorizados  quanto 
os  presenciais. 

"É  muito  importante  a 
liberação  do  Fies  para  EAD 
por  uma  questão  de  justi- 
ça e  de  coerência  com  po- 
líticas públicas  de  inclusão 
social",  afirma  João  Vian- 
ney  Valle  dos  Santos,  que 
é  conselheiro  da  ABED  (As- 
sociação Brasileira  de  Edu- 
cação a  Distância)  e  doutor 
em  Ciências  Humanas  pe- 
la UFSC  (Universidade  Fede- 
ral de  Santa  Catarina).  "Sem 
contar  que  os  cursos  são 


1  milhão 

é  o  número  de  alunos  que 
estudam  a  distancia  no  Brasil; 
há  dez  anos,  eles  eram  apenas 
cinco  mil,  segundo  o  MEC. 


realmente  bons  e  os  resul- 
tados positivos  do  ENADE 
comprovam  que  os  estudan- 
tes aprendem  de  verdade". 

De  acordo  com  ele,  as 
universidades  que  oferecem 
EAD  devem  buscar  uma 
equação  para  oferecer  ca- 
da vez  mais  qualidade  a  bai- 
xo preço,  exatamente  para 
promover  a  educação  para 
todos.  "Há  dez  anos,  mui- 
ta gente  ainda  olhava  torto 
para  esse  sistema,  mas  hoje 
isso  não  existe.  Alunos  des- 
sa modalidade  passam  nos 
primeiros  lugares  dos  con- 
cursos mais  disputados  do 
país",  diz  João  Vianney. 

Comprometimento 

A  assistente  de  produção 
Etiennie  Pimenta  Silva  vive 
em  Guarulhos  e  cursa  MBA 
de  gestão  empresarial  des- 
de março  de  2012.  Sem  mui- 
to tempo  livre  e  com  pouca 
disposição  para  frequentar 
novamente  uma  sala  de  au- 
la, ela  resolveu  recorrer  ao 
sistema  de  EAD.  "Gosto  do 
dinamismo  e  da  mobilida- 
de", conta.  "Só  que  não  é 
fácil.    Para  fazer  qualquer 


curso  desse  tipo  é  preciso 
organização  e  disciplina". 

Segundo  ela,  não  há  di- 
ferenças entre  fazer  o  curso 
em  casa  ou  ter  aulas  presen- 
ciais. "Estudar  é  responsabi- 
lidade do  aluno  e  quando  se 
quer  aprender,  se  faz  isso  de 
qualquer  forma",  conclui. 

Pouca  estrutura 

Outra  aluna  do  sistema  de 
educação  a  distância  é  Lil- 
la  Stipp,  que  cursa  Redes  de 
Computadores  há  2  anos. 
Profissional  técnica  de  áu- 
dio, ela  tem  uma  rotina  mui- 
to instável  e  precisava  de  fle- 
xibilidade. "Acho  legal  essa 
praticidade  de  poder  estudar 
de  onde  quiser  sem  proble- 
mas com  faltas". 

Apesar  disso,  ela  reclama 
da  falta  de  estrutura  por  par- 
te de  algumas  faculdades. 
"Acho  que  ainda  não  enten- 
deram que  o  curso  a  distân- 
cia pede  uma  atenção  maior, 
mais  aulas  com  esse  foco  e 
professores  exclusivos".  Para 
ela,  ainda  existe  uma  men- 
talidade por  parte  das  insti- 
tuições de  que  quem  estuda 
por  EAD  já  é  da  área  escolhi- 
da e  só  quer  o  diploma.  "Só 
que  grande  parte  da  minha 
turma  não  tem  esse  conheci- 
mento prévio  e  tem  de  se  es- 
forçar mais". 


WANISE 
MARTINEZ 

METRO  SÃO  PAULO 


Análise 


O  que  ainda 
precisa  ser 
melhorado? 

Precisamos  avançar  em 
carreiras  de  alta  com- 
plexidade, como  as  en- 
genharias. Para  um  bom 
curso  de  Engenharia  a 
distância  é  preciso  de- 
senvolver softwares  de 
simulação  com  maior 
complexidade  e  também 
produzir  kits  que  pos- 
sam ser  usados  pelos  alu- 
nos. Isto  torna  o  proces- 
so um  pouco  mais  caro, 
mas  é  importante. 

A  Inglaterra  e  os  Es- 
tados Unidos  já  resolve- 
ram bem  esta  questão  e 
são  bons  exemplos  pa- 
ra observarmos.  A  ou- 
tra pendência  está  com 
a  Ordem  dos  Advogados 
do  Brasil  e  com  o  Minis- 
tério da  Educação,  que 
ainda  estão  atrasando  a 
oferta  do  curso  de  Direi- 
to pela  modalidade  da 
educação  a  distância. 


JOÃO  VIANNEY 
VAlIFom  SANTOS 

Conselheiro  da  ABED 
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Processoi 

SoICtiVO  2°SeM€STR€ 
INSCRIÇÕ6S  fl8€fiTflS 


C/?/MW5  Cn/WPINfíS 


CURSOS  SUP€RIOR€S  TRRDIOONRIS 


■  AdministFOçãci 

•  Arqui^etura  e  Urbanismo 

•  Bíomediciníj 

•  Ciência  dc  Computação 

•  Ciências  Biológicas 

•  Ciências  Conta  beis 

•  Ciências  Económicas 

•  De&enho  Industrial 


Difeito 

Educação  Físico 
(LiofidafUira  t  Grodi^a^õo  PIhm) 
Enfermorgem 
Engenhorio: 

Farmácia 


Fisioterapia 
JornaSismo 
Leiras 

Medicino  Veterinória 
Mulriçâo 
Odofitologio 
Pedagogia 


■  Pnopogondo  t  N^ark^Hr^g 

■  Psicologia 

*  Publicidade  e  Propaganda 

*  Relações  Internacbnois 

*  Serviço  Social 

*  Sistemas  de  Informação 

*  Turismo 


CURSOS  SUP€RIOR€S  D€  M€NOR  DURRÇflO 


■  Anofise  a  Desenvoiviínento 
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•  Gestão  da  Quolídode 
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•  Gestão  de  Recursos  Humonos 
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•  Logística 
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"A  final  da  Eurocopa  foi 
perfeita,  mas  isso  já  é 
passado.  Agora  será  um 
jogo  diferente  " 


JORDI  ALBA,  LATERAL-ESQUERDO  DA 
ESPANHA,  SOBRE  O  DUELO  CONTRA 
A  ITÁLIA.  NA  FINAL  DA  EUROCOPA 
DE  2012,  DEU  FÚRIA 
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Prandelli:  ^Podemos 
colocá-los  em  apuros' 


Confiança.  Treinador  italiano  acredita  que 
Azzurra  pode  superar  espanhóis  amanhã 


Prandelli  sabe  o  caminho  para  vencer  a  Espanha  i  claudio  villa/getty  images 


Que  a  Espanha  é  a  favori- 
ta no  duelo  contra  a  Itália, 
pela  semifinal  da  Copa  das 
Confederações,  é  consenso, 
inclusive  no  lado  italiano. 
As  duas  equipes  medem  for- 
ças amanhã,  às  16h,  no  Cas- 
telao. Mas  não  pense  que  a 
Azzurra  tema  o  rival.  Res- 
peito, sim.  Medo,  não. 

"Podemos  colocá-los  em 
apuros.  A  Espanha  é  a  me- 
lhor, mas  devo  pensar  que 
eles  não  são  perfeitos,  mas 
que  têm  momentos  de  per- 
feição. Não  existem  equipes 
perfeitas",  afirmou  o  técni- 
co Cesare  Prandelli. 

"A  Nigéria  criou  no  pri- 
meiro tempo  quatro  boas 
oportunidades  de  gol", 
completou,  referindo-se  ao 
triunfo  da  Fúria  por  3  a  O 
sobre  os  nigerianos,  domin- 
go, em  Fortaleza.  No  1°  tem- 
po do  duelo,  a  Espanha  ven- 
cia por  1  a  O  e  os  africanos 
perderam  muitos  gois. 


Para  o  confronto  de  ama- 
nhã -  que  reedita  a  final  da 
Eurocopa  de  2012,  em  que 
os  italianos  foram  derrota- 
dos por  4  a  O  -,  Prandelli 
tem  duas  baixas  confirma- 
das: o  lateral-direito  Abate 
e  o  atacante  Balotelli,  corta- 
dos por  lesão.  Maggio  e  Gi- 
lardino  devem  ser  os  subs- 
titutos. O  volante  De  Rossi 
volta  ao  time,  após  cumprir 
suspensão.  Já  o  volante  Pirlo 
ainda  é  dúvida. 

"Não  posso  fazer  um  dra- 
ma. Estamos  trabalhando 
seriamente,  e  o  time  res- 
pondeu bem  aos  momentos 
de  dificuldade",  analisou  o 
técnico  da  Itália. 

'Me  sinto  um  perdedor' 

O  atacante  Balotelli  desa- 
bafou após  ser  cortado: 
"Me  sinto  um  perdedor  de 
ir  [embora]  assim.  Mas  os 
meus  companheiros  irão  se 
sair  bem  sem  mim".  ®  metro 


Fúria:  nova  confusão  em  hotel 


Mal  baixou  a  poeira  sobre  o 
suposto  roubo  de  mil  euros 
por  cinco  mulheres  que  te- 
riam entrado  no  quarto  de 
jogadores  no  Golden  Tulip 
Palace,  em  Recife,  a  convi- 
te deles,  na  semana  passa- 
da, surge  uma  nova  polemi- 
ca envolvendo  a  Espanha. 

Segundo  notícia  divul- 
gada no  site  do  jornal  "Diá- 
rio do  Nordeste",  de  Fortale- 
za, na  madrugada  do  último 
domingo,  logo  depois  do  jo- 
go contra  a  Nigéria,  na  ca- 
pital cearense,  alguns  joga- 


dores espanhóis  tentaram 
entrar  com  mulheres  nos 
seus  quartos  no  Hotel  Luzei- 
ros, onde  a  delegação  está 
hospedada.  Como  elas  não 
estavam  registradas  como 
hóspedes,  foram  barradas  e 
colocadas  para  fora.  Revol- 
tados com  o  fim  da  farra,  os 
jogadores,  cujas  identidades 
não  foram  divulgadas,  joga- 
ram controles  de  TVs  e  sabo- 
netes de  seus  quartos. 

Em  Recife,  o  curioso  é 
que  apesar  da  notícia  do  su- 
miço do  dinheiro,  divulgada 


pelo  jornal  espanhol  "Mun- 
do Deportivo",  não  hou- 
ve nenhuma  queixa  formal 
de  jogadores  ao  hotel  ou  à 
polícia. 

Imagens  de  mulheres  en- 
trando nas  suites  de  jogado- 
res no  Golden  Tulip  Palace 
foram  gravadas  no  circuito 
interno  de  segurança  do  ho- 
tel. Um  membro  da  delega- 
ção espanhola,  que  já  esta- 
va no  Rio  de  Janeiro,  voltou 
a  Pernambuco  para  vê-las  e 
tudo  ficou  por  isso  mesmo. 

Por  meio  de  nota,  a  Fede- 


ração Espanhola  de  Futebol 
confirmou  o  furto,  mas  ne- 
gou as  "festinhas". 

Resta  saber  se  tantas  con- 
fusões podem  prejudicar  o 
desempenho  dos  espanhóis, 
amanhã,  diante  da  Itália. 

"A  Seleção,  a  essa  altura, 
não  vai  ficar  desestabilizada 
por  questões  que  não  têm 
importância",  minimizou  o 
zagueiro  Sergio  Ramos. 

^  FERNANDO  VALEIKA 
DE  BARROS 

I  DE  BELO  HORIZONTE,  PARA  o  METRO 


Substituição  no  banco 


Carlo  Ancelotti 


Wade:  54  anos 
Naturalidade:  Reggioio-ITA 

•  Clubes  que  treinou: 

Reggiana,  Parma, 
Juventus,  Milan,  Cheisea, 
Paris  Saint-Germain  e 
Reai  Madrid  (atuaL). 

•  Principais  títulos: 

Liga  dos  Campeões 
(2002-03  e  2006-07), 
Campeonato  Itaiiano 
(2003-04),  Inglês  (2009-10), 
e  Francês  (2012-13). 


O  anúncio  era  premeditado, 
mas  só  ocorreu  de  forma  ofi- 
cial ontem.  Carlo  Ancelotti 
deixou  o  comando  do  Paris 
Saint-Germain  e  acertou  com 
o  Real  Madrid  por  três  tem- 
poradas, enquanto  Laurent 
Blanc,  ex-comandante  da  Se- 
leção Francesa,  fechou  com 
o  PSG  por  dois  anos  para  ocu- 
par a  vaga  do  italiano. 

Os  boatos  sobre  a  tro- 
ca rondavam  o  mercado  eu- 
ropeu há  semanas.  Mesmo 
quando  o  pressionado  José 
Mourinho  ainda  ocupava  o 
cargo  do  Real,  o  nome  de  An- 
celotti o  assombrava.  As  equi- 


pes, porém,  negaram  os  fatos 
até  a  sua  confirmação. 

O  italiano  será  apresenta- 
do de  forma  oficial  na  manhã 
de  hoje.  No  site  oficial  dos  ma- 
drilenhos,  a  sua  chegada  é  tra- 
tada com  empolgação. 

Já  Laurent  Blanc  será  apre- 
sentado no  dia  1°  de  julho. 
Seu  grande  desafio  será  bus- 
car o  título  mais  expressi- 
vo do  continente:  a  Liga  dos 
Campeões.  Blanc  precisará 
ganhar  a  confiança  dos  torce- 
dores parisienses  e,  principal- 
mente, da  diretoria  do  clube, 
que  estudou  outros  nomes. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Laurent  Blanc 


Idade:  47  anos 
Naturalidade:  Aiès-FRA 

•  Clubes  que  treinou: 

Bordeaux,  Seleção 
da  França  e  Paris 
Saint-Germain 
(atuai). 

•  Principais  títulos: 

Campeonato  Francês 
(2008-09),  Supercopa 
da  França  (2008  e  2009) 
e  Copa  da  Liga 
Francesa  (2008-09). 


Toco  y  me  voy 


FEUPE 
ANDREOU 


BRASIL  X 

ARGENTINA 

PIORADA 

Vamos  falar  sério.  Com 
tantas  seleções  que  já 
vimos  desfilar  seu  fútebol 
em  campo,  o  Uruguai 
nunca  foi  a  equipe  mais 
admirada.  Eu,  um 
menino  de  33  anos, 
tenho  em  minha 
memória  como  melhor 
time  que  vi  do  Uruguai 
aquele  de  Francescoli, 
Ruben  Sosa  e  Ruben  Paz. 
Nem  nos  nomes  eles 
eram  muito  criativos. 

Se  eu  relembrar 
grandes  selecionados  do 
Brasil  e  da  Argentina, 
consigo  recordar  vários 
time  incríveis,  daqueles 
que  na  hora  de  jogar 
contra  dava  friozinho  na 
barriga.  Mas  um  do 
Uruguai,  que  desse  um 
medinho,  não  lembro 
unzinho  sequer. 

Tenho  certeza  que  os 
mais  velhos  vão  falar  do 
'Maracanazo',  da  fatídica 
derrota  na  final  da  Copa 
de  50.  Mas  pelo  que  li 
sobre  aquele  primeiro 
mundial  no  Brasil,  foi 
uma  zebra,  um  azar 
danado  e  o  gol  decisivo 
foi  um  quase  frango  do 
goleiro  Barbosa. 

Agora,  por  que  será 
que  eles  sempre  dão 
trabalho  pra  gente?  Por 
que  Brasil  x  Uruguai  é  um 
clássico  se  sempre  temos 
uma  seleção  bem 
melhor?  Ah,  porque  os 
caras  são  uma  Argentina 
piorada,  não  têm  tanto 
talento  como  os 
hermanos,  mas  sabem 
muito  bem  como  enrolar 
e  irritar  um  time,  em 
especial  o  Brasil. 

Portanto,  o  Uruguai 
pode  até  jogar  com  os 
atletas  do  Taiti,  mas  se 
colocarem  a  camisa 
celeste,  já  sabemos  que  o 
jogo  vai  ser  duro, 
duríssimo.  Como  diria  o 
outro:  Haja  coração, 
amigo! 

Toco  y  me  voy! 

Felipe  Andreoli,  repórter  do  CQC 
(segunda-feira,  às  22h30)  e  apresentador 
do  Deu  Olé!  (sábado,  às  l3h),  com  cobertura 
especial  da  Copa  das  Confederações. 
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Em  Mineírão  'blindado*, 
Brasil  encara  o  Uruguai 

Dia  de  protesto.  Belo  Horizonte  será  paico  de  nova  manifestação 
e  terá  policiamento  reforçado  para  partida  da  Seleção  Brasileira 


A  Seleção  Brasileira  decide 
às  16h,  contra  o  Uruguai, 
no  Mineirão,  a  vaga  na  final 
da  Copa  das  Confederações. 
O  jogo,  que  chegou  a  ter  o 
cancelamento  cogitado  pelo 
Ministério  Público  por  con- 
ta das  manifestações  em  Be- 
lo Horizonte,  terá  policia- 
mento reforçado  -  leia  mais 
na  página  10. 

O  técnico  Luiz  Felipe  Sco- 
lari  confirmou  ontem  que 
mandará  força  máxima  a 


72  vezes 

Brasil  e  Uruguai  se  enfrentaram 
desde  1916.  A  Seleção  Brasileira 
leva  a  melhor  no  confronto,  com 
33  vitórias.  A  Celeste  venceu  20 
partidas,  entre  elas,  a  decisão 
da  Copa  do  Mundo  de  1950,  no 
Brasil.  Foram  19  empates. 


campo.  O  time  será  o  mes- 
mo que  venceu  Japão  e  Mé- 
xico nas  duas  primeiras  ro- 
dadas. Poupado  contra  a 
Itália,  o  volante  Paulinho  es- 
tá de  volta  à  equipe. 

O  treinador  também  con- 
vocou a  torcida  para  lotar  o 
Mineirão:  "Os  torcedores  têm 
se  manifestado  com  um  ca- 
rinho fantástico  [dentro  dos 
estádios].  Antes  do  início  da 
competição,  pedimos  o  apoio 
e  eles  nos  deram.  Espero  que 


a  torcida  faça  a  diferença 
aqui,  assim  como  as  dos  ou- 
tros Estados  fizeram." 

Volta  à  casa 

Relevado  no  América-MG  e 
com  passagem  pelo  Cruzeiro, 
o  atacante  Fred  está  animado 
em  voltar  ao  estádio. 

"Vivi  momentos  maravi- 
lhosos no  Mineirão.  Vai  ser 
emocionante  retomar  ao  no- 
vo estádio",  disse  o  camisa  9. 

®  METRO 


BRASIL 

Julio  Cesar;  Daniel 
Alves,  Thiago  Silva, 
David  Luiz  e  Marcelo; 
Luiz  Gustavo,  Paulinho  e  Oscar; 
Hulk,  Neymar  e  Fred 
Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 


URUGUAI 

Muslera;  Maxi  Pereira, 
'       Lugano,  Godín  e 

Cáceres;  Arévalo  Rios 
(Diego  Pérez),  Álvaro  González  e 
Cristian  Rodriguez;  Forlán,  Cavani 
e  Suárez.  Técnico:  Oscar  Tabárez 


Estádio.  Mineirão,  em  Belo  Horizonte,  às  i6h 
Transmissão.  Band,  Globo,  SporlV,  ESPN  Brasil,  Rádio  Bandeirantes, 
BandNews  FM,  SulAmérica  Trânsito,  Bradesco  Esportes  FM,  Band  FM 
e  Nativa  FM 


'É  ótimo  que  o  Brasil  se  sinta  favorito' 


Lugano  comanda  a  Celeste  em  campo  1  william  volcov/brazil  photo  press/folhapress 


Capitão  da  Seleção  Uru- 
guaia, o  zagueiro  Diego  Lu- 
gano admite:  gosta  do  fa- 
to de  o  Brasil  ser  o  favorito 
para  o  duelo  de  hoje,  pe- 
la semifinal  da  Copa  das 
Confederações. 

"O  Uruguai  se  sente  bem 
em  momentos  assim,  em 
partidas  tão  importantes, 
porque  historicamente  foi 
uma  equipe  que  ganhou 
muito  e  em  torneios  gran- 
des. O  Brasil,  claro,  tem  tu- 


do a  seu  favor.  Mas  já  foi  as- 
sim antes  e  os  derrotamos. 
Por  que  não  desta  vez?",  dis- 
se o  atleta,  em  entrevista  ao 
site  da  Fifa. 

O  episódio  mais  famoso 
da  Celeste  foi  em  solo  bra- 
sileiro. Na  decisão  da  Copa 
do  Mundo  de  1950,  a  equi- 
pe comandada  pelo  volan- 
te Obdulio  Varela  derrotou 
o  Brasil  em  pleno  Maraca- 
nã  por  2  a  1  e  conquistou  o 
bicampeonato,  partida  que 


entrou  para  a  história  como 
"Maracanazo". 

"Eram  outros  tempos, 
outras  circunstâncias.  Não 
é  o  mesmo  que  está  em  jo- 
go. Mas  os  dados  estatísti- 
cos nos  permitem  chegar 
com  o  máximo  de  ambi- 
ção", completou  o  camisa  2 
da  Celeste. 

O  último  triunfo  uru- 
guaio sobre  a  Seleção  Brasi- 
leira, contudo,  ocorreu  em 
julho  de  2001.  ®  metro 


Proteção 


Fifa  reforça 
segurança 
de  presidente 

o  presidente  da  Fifa,  Jose- 
ph Blatter,  terá  segurança 
especial  em  Belo  Horizon- 
te. Veículos  da  entidade 
terão  logotipos  retirados 
e  pelo  menos  12  viaturas 
policiais  acompanharão  o 
mandatário  e  a  cúpula  da 
Fifa  pela  capital  mineira. 
Ontem,  a  entidade  cance- 
lou o  evento  "Football  for 
Hope",  que  ocorreria  na 
prefeitura.  ®  metro 


Ritmo  forte 


Sustos  durante 
o  treinamento 

Neymar  e  os  volantes 
Fernando  e  Luiz  Gustavo 
assustaram  a  comissão 
técnica  da  Seleção  on- 
tem. O  atacante  se  cho- 
cou com  Fernando  du- 
rante o  treino.  Ambos 
caíram,  sentindo  dores, 
mas  voltaram  à  ativida- 
de.  Antes,  Luiz  Gustavo 
sofreu  uma  pancada  em 
dividida  de  bola  com  o 
meia  Bernard.  ®  metro 


Numa  boa 


Com  chimarrão, 
Felipão  conta 
'causos'  no  hotel 

o  técnico  Luiz  Felipe  Sco- 
lari protagonizou  momen- 
to descontraído  na  ma- 
nhã de  ontem,  no  hall  do 
hotel  em  que  a  equipe  es- 
tá hospedada  em  Belo  Ho- 
rizonte. Enquanto  bebia 
chimarrão,  conversou  por 
mais  de  uma  hora  com 
jornalistas,  em  bate-papo 
cheio  de  histórias.  #  metro 


Sete  baixas.  O  fim  de 
uma  era  no  Timão 


Dos  11  titulares  que  entra- 
ram em  campo  na  final  da 
Copa  do  Mundo  de  Clubes 
da  Fifa,  em  dezembro  de 
2012,  quando  o  Corinthians 
derrotou  o  Chelsea,  7  devem 
deixar  o  alvinegro  até  o  final 
do  ano.  Um  já  foi.  Por  outro 
lado,  outros  7  chegaram. 

O  diretor-adjunto  de  fute- 
bol, Duílio  Monteiro  Alves, 
negou  que  o  clube  esteja 
passando  por  um  desman- 
che. De  acordo  com  o  diri- 
gente, os  jogadores  que  che- 
garam em  2013  provam  que 
o  processo  é  simplesmente 
um  ciclo  natural. 


"Chegaram  jogadores 
mais  jovens,  como  Pato,  Gil, 
Renato  Augusto...  Estamos  fa- 
zendo uma  reformulação.  No 
futebol  existe  um  ciclo.  Chega 
a  hora  de  alguns  saírem,  bus- 
carem outros  ares.  O  Corin- 
thians pensa  na  manutenção 
do  elenco,  mas  também  em 
renovação",  declarou.  ®  metro 

"O  grupo  está  completo, 
mas  se  tivermos  uma 
oportumdade  de 
mercado,  traremos." 

DUÍLIO  MONTEIRO  ALVES,  DIRETOR-ADJUNTO 
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